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Esta dissertação aborda o fenômeno da transitividade em notas sociais, com vistas a 
entender melhor o comportamento de verbos de elocução comumente usados 
nesses textos. Para dar conta do estudo que pretendemos empreender, partimos 
das proposições tradicionais no que tange à transitividade, também consideramos as 
abordagens descritivas e elegemos como referencial teórico a perspectiva 
funcionalista da linguagem, dentro da qual encontra-se uma concepção de 
transitividade formulada por Hopper e Thompson (1980). Ao relacionar as referidas 
vertentes teóricas, percebemos a necessidade de ampliar, ou até atualizar, a 
maneira como a transitividade é concebida. Diante disso, a empreitada assumida por 
nós se justifica, pois propomos um estudo da transitividade para além do olhar 
normativo e objetivamos compreender melhor o funcionamento dos verbos de 
elocução e a transitividade das orações que os abrigam em um contexto de uso. O 
corpus elegido para este estudo foram as notas sociais publicadas na seção Planeta 
Pop, do caderno AT2, do jornal A Tribuna, que são pequenos textos noticiando 
alguma informação sobre a vida de pessoas famosas no meio artístico e de 
nacionalidade estrangeira, tendo os verbos de elocução como um componente 
essencial. A metodologia adotada foi a de observar, descrever e analisar o 
fenômeno eleito para nossa investigação. Dessa forma, após reunirmos os dados, 
visualizamos as ocorrências dos verbos de elocução, buscando descrever o 
ambiente em que se inserem para, então, aferirmos a transitividade das orações e 
demonstrarmos, por meio de alguns exemplos, a dinâmica de uso desses verbos e 
das orações em relação à transitividade. A pesquisa revelou um alto grau de 
transitividade nas cláusulas que formam as notas sociais e que os verbos de 
elocução não revelam um objeto sintático paciente, ou seja, que sofre a 
transferência da ação verbal, o que justifica o fato de, no que se refere aos 
Parâmetros de Transitividade de Hopper e Thompson (1980), não identificarmos, em 
nenhuma das orações analisadas, o afetamento e a individuação do objeto.  
 
 




This paper discusses the transitivity phenomenon in social notes, in order to better 
understand the behavior of elocution verbs commonly used in these texts. To 
manage for the study that we intend to undertake, we leave the traditional 
propositions regarding the transitivity also consider the descriptive and functional 
assumptions and elected as a theoretical functionalist perspective of language, within 
which is a concept of transitive formulated by Hopper and Thompson (1980). Our 
perception to contemplate such theoretical aspect was the need to expand, or even 
upgrade, the way transitivity is designed. Therefore, the contract assumed by us is 
justified, because we propose a study of transitivity beyond the normative look and 
aim to better understand the functioning of elocution verbs and transitivity of the 
prayers that are home in a context of use. The corpus chosen for this study were 
social notes published on Planeta Pop section, the AT2 notebook, the newspaper A 
Tribuna, which are small text heralding some information about the life of famous 
people in the arts and foreign nationals, with the verbs speech as an essential 
component. The methodology adopted was to observe, describe and analyze the 
phenomenon elected to our investigation. Thus, after gather the data, we see 
instances of elocution verbs, seeking to characterize the environment in which they 
operate to then measure the transitivity of  sentence and demonstrate, through some 
examples, the use of these verbs dynamic and prayers regarding transitivity. The 
survey revealed a high degree of transitivity in clauses that form the social and notes 
that the elocution verbs do not produce a patient syntactic object, is suffering the 
transfer of verbal action, which justifies the fact, as regards the Hopper and 
Thompson Transitive parameters (1980), we not identify, in any of the analyzed 
sentence, the affected and individuation of the object. 
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A transitividade sempre chamou a nossa atenção quer pela complexidade que 
a envolve, quer pela divergência tanto conceitual quanto classificatória 
consignada em manuais de gramática e, também, em dicionários de regência 
ou mesmo em dicionários comuns. Haja vista, o verbo "morar" que é 
considerado por seguidores da Nomenclatura Gramatical Brasileira (NGB) 
como intransitivo em exemplo do tipo: Ana mora em Guarapari (exemplo 
nosso) e verbo transitivo indireto para Houaiss (2001), em seu dicionário, em 
exemplo semelhante.  
 
As Gramáticas Tradicionais (GTs), de modo geral, contemplam o estudo da 
língua de forma normativa, prescritiva. No que tange ao verbo, ele é analisado 
sob a perspectiva morfossintática da língua, sendo a transitividade uma 
classificação determinada pelo verbo. Posto isso, percebemos na conduta 
normativa que o estudo da língua em uso não é contemplado, por isso prioriza 
a estrutura interna da língua. 
 
Por entendermos que o falante constrói seus discursos de acordo com seus 
objetivos comunicativos e segundo as necessidades discursivas de quem o 
ouve, buscamos no referencial teórico pautado no uso uma explicação do 
fenômeno sobre o qual optamos por nos debruçar. É nesse contexto 
interacional que o falante vai usufruir da gramática de sua língua materna. 
Dessa maneira, é importante compreender o conjunto de normas da linguagem 
como resultado da estruturação de fatores cognitivos e comunicativos, que 
promovem a interação.  
 
É nessa perspectiva que este trabalho se inscreve e se legitima, porque dentre 
outras coisas, tem o seu desenvolvimento inserido na linha de pesquisa 
“Estudos analítico-descritivos da linguagem”, vinculado ao Núcleo de 
Pesquisas em Linguagem do PPGEL/UFES, coordenado pela Profa. Dra. Lúcia 
Helena Peyroton da Rocha, no qual cada pesquisador é responsável por 
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investigar o fenômeno da transitividade de grupos de verbos em diferentes 
gêneros textuais. Nesse sentido, a atual pesquisa pretende deixar a sua 
contribuição ao analisar um grupo de verbos de elocução em relação à 
transitividade. Do universo inicial de 42 (quarenta e dois verbos), elegemos 
para análise, em função do número de ocorrências, os verbos: "afirmar, 
completar, contar, dizer, falar, garantir, revelar". 
 
Uma revisão da literatura sobre o tema em questão evidenciou que há autores 
que concebem a transitividade na perspectiva em que transitivus, do latim, 
significa “ir além”, ou seja, transitivo é aquele verbo em que há transferência de 
atividade de um agente para um paciente, como atesta o exemplo: Ana disse 
impropérios > Impropérios foram ditos por Ana (exemplo nosso). Adotam essa 
posição Said Ali (1964), Melo (1968), Rocha Lima ([1972] 2000), Bechara 
([1999] 2003) e Cunha e Cintra (2008). 
 
Dentre esses autores, Said Ali (1964) engloba sob o rótulo de intransitivo 
verbos tais como: “depender” e “competir”, no exemplo que se segue: O 
resultado depende do esforço / O ensino compete ao mestre. Vale ressaltar 
que esses verbos são considerados transitivos indiretos para os demais 
gramáticos. Já Rocha Lima ([1972] 2000) traz para o rol dos transitivos os 
verbos de movimento (Joana foi à UFES / Joana chegou à UFES). Essas 
visões evidenciam a divergência que envolve o estudo do fenômeno da 
transitividade. 
 
Ao contemplar as abordagens tradicionais, verificamos a necessidade de 
ampliar, ou até atualizar, muitos conceitos que não são suficientemente 
eficazes para explicar diversos fenômenos linguísticos, por exemplo, a 
transitividade. Diante disso, a empreitada assumida por nós se justifica, pois 
propomos um estudo da transitividade para além do olhar tradicional.  
 
Outro ponto de vista que foi desenvolvido e ainda tem sido útil nas pesquisas 
atuais sobre a linguagem e, em especial sobre a transitividade, é o que 
chamamos, nesta pesquisa, de “O Legado Descritivista”. Buscamos nas 
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propostas de autores como Azeredo ([1987] 2000), Abreu (2003), Mira Mateus 
et al. ([1983] 2003) e Perini ([1996] 2009) estudar a transitividade, já que esses 
autores tomam como ponto de partida o escopo classificatório tradicional, por 
ser familiar a muitos usuários da língua, porém, apresentam um estudo para 
além dessa proposição. 
 
Azeredo ([1987] 2000) e Abreu (2003) abordam o fenômeno dentro da 
proposição da valência verbal. Segundo Azeredo ([1987] 2000), chamamos de 
valência de um verbo ao conjunto das proposições estruturais que irradiam 
desse verbo. Dessa forma, observa o autor, que certas palavras ocorrem 
interligadas a outras com as quais formam estruturas completas.  
 
Abreu (2003) entende que o verbo tem uma significação externa, nomeando 
algo no mundo físico ou psicológico. Além disso, é uma estrutura virtual de 
relação ou estrutura argumental (papel semântico), apresentando “lugares” a 
serem preenchidos. Por possuir tal composição, dá-se ao verbo o destaque de 
predicador. O autor subdivide os argumentos em essenciais e não-essenciais 
ou satélites.  
 
Para Mira Mateus et al. ([1983] 2003), na perspectiva descritiva, predicar é 
atribuir propriedades a entidades ou estabelecer relações entre elas. A 
predicação abrange a junção estabelecida entre o verbo, núcleo lexical, e os 
seus argumentos (lugares vazios; valências ou variáveis). Perini ([1996] 2009), 
por sua vez, considera o sistema tradicional sobre os verbos transitivos e 
intransitivos insuficiente, dadas as múltiplas formas de ocorrências semânticas, 
devido ao contexto, dos verbos em nossa língua (Meu gato já comeu todo o 
mingau. / Meu gato já comeu).  
 
Os autores empenhados no estudo descritivo da língua adotaram uma 
perspectiva que vai além da proposição tradicional, uma vez que recorrem a 
relação sintático-semântica da língua. Azeredo ([1987] 2000) deixa entrever, de 
alguma forma, o verbo como centro oracional, orientação anteriormente 
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defendida por Tesnière (1959), ponto de partida de estudiosos que defenderam 
os estudos da transitividade sob a ótica valencial.  
 
Mira Mateus et al. (2003) não fogem dessa concepção valencial para os verbos 
e, ainda, os subcategorizam, dependendo do número de argumentos que 
participam na descrição do significado da palavra predicativa. Adotam com isso 
uma perspectiva sintático-semântica. Perini (2009) vê a transitividade verbal 
como um tipo particular de regência em que opera a noção de “exigência” ou 
“recusa” de objeto direto. Dessa maneira, as contribuições descritivas são 
fundamentais para um estudo  
 
No que se refere ao corpus, esta pesquisa analisa notas sociais, que é um 
gênero textual encontrado nas publicações do jornal A Tribuna, veiculado no 
estado do Espírito Santo. As notas são direcionadas ao público em geral como 
entretenimento e constam da seção Planeta Pop, que informa notícias 
específicas sobre pessoas públicas, geralmente celebridades, de nacionalidade 
estrangeira.  
  
A escolha pelo jornal A Tribuna se deu em função de sua grande tiragem e 
circulação no Espírito Santo. Consideramos importante eleger esse jornal dada 
a sua ampla abrangência, já que possui uma tiragem de 88.113 mil exemplares 
aos domingos e 56.702 nos dias úteis1.  Ademais, foi nesse veículo de 
comunicação que encontramos as notas sociais, divulgadas com frequência, 
em que faz uso de verbos elocutivos (de elocução ou dicendi). Foi selecionado 
o período de 13 de junho até 13 de julho, ocasião em que ocorreu a Copa do 
Mundo no Brasil, em 2014.    
 
Os verbos de elocução são denominados de diversas formas, isto é, chamados 
de verbos elocutivos, verbos dicendi, verbos de dizer, declarativos, 
                                                           
1
 Esses dados estão disponíveis no site: http://www.redetribuna.com.br/jornal/hitórico. Último Acesso 
em julho de 2014. 
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introdutórios e estão presentes no discurso direto ou indireto. Dubois et al. 
([1973], 2006, p. 166) definem como verbo declarativo  
 
o que exprime o enunciado puro e simples de uma asserção, como 
dizer, contar, declarar, anunciar, afirmar, etc., por oposição aos 
verbos de opinião que se empregam quando a asserção que se faz é 
assumida (crer), ou que dão como simples opinião (pensar). 
  
 
O discurso direto propõe-se a reproduzir a fala de alguém da forma como foi 
proferida. Em reportagens, é como se o jornalista expressasse o seguinte ao 
leitor: "Foi o entrevistado quem disse isso; eu somente passei para o papel; 
não me responsabilizo pelo que ele afirma; as palavras são as dele" (CONSUL, 
2008, p. 92). Por outro lado, o discurso indireto, embora seja uma outra forma 
de relatar o discurso de uma determinada pessoa, no caso desta pesquisa, 
celebridades ou outro representante da celebridade, não se "propõe a 
reproduzir as palavras de um locutor exatamente como elas foram ditas, mas 
somente a passar o conteúdo do pensamento, escrevendo-o com suas próprias 
palavras" (CONSUL, 2008, p. 97).  
 
Diante do exposto, encontramos no Funcionalismo Linguístico possibilidade de 
compreendermos e explicarmos o fenômeno da transitividade, uma vez que 
essa vertente tem reforçado a importância de se considerar a língua em uso 
como objeto de estudo. A busca por novas contribuições conceituais que 
atrelem o sistema da língua à prática interacional é uma realidade possível. 
Esta pesquisa corrobora o fato de que há uma gramática em construção no que 
se refere à língua como instrumento de interação social. 
 
Para dar conta de estudar a transitividade em orações compostas por verbos 
de elocução, que aparecem nas notas sociais, adotamos a proposta de Hopper 
e Thompson (1980), que formulam a transitividade como uma noção contínua, 
escalar, não categórica, aferida a partir de um complexo de dez parâmetros 
sintático-semânticos independentes, que focalizam diferentes ângulos da 
transferência da ação em uma porção diferente da oração. Embora 
independentes, os dez traços da transitividade funcionam juntos e articulados 
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na língua, o que significa que nenhum deles sozinho é suficiente para 
determinar a transitividade de uma oração, como mostraremos no capítulo 
cinco em que tratamos do referencial teórico. 
 
Quanto à metodologia da pesquisa, caracteriza-se como qualitativa e 
bibliográfica, sendo o corpus constituído por verbos dicendi em situação 
comunicativa. O procedimento de análise é analítico-descritivo e, para isso, 
coletamos os dados por meio eletrônico no site da Rede Tribuna, com um total 
de 42 verbos de elocução em uso nas notas selecionadas. Enfim, submetemos 
esses dados adquiridos à teoria estudada, levando em consideração na análise 
os parâmetros de transitividade propostos por Hopper e Thompson (1980).  
 
Alguns objetivos podem ser delineados dentro da perspectiva de análise 
empreendida. Sendo assim, o objetivo geral é compreender melhor o 
funcionamento dos verbos de elocução e a transitividade das orações que os 
abrigam em um contexto de uso, para isso, servimo-nos dos registros escritos 
nas notas sociais, referentes às falas de celebridades estrangeiras ou “fontes”, 
veiculadas no jornal de grande circulação no estado do Espírito Santo: A 
Tribuna.  
 
Desse objetivo geral desdobram-se os seguintes objetivos específicos: (i) 
analisar o comportamento dos verbos de elocução em contextos comunicativos 
em que esse uso se atualiza; (ii) descrever a interação entre os elementos de 
natureza sintática, semântica e pragmática dos verbos selecionados; (iii) 
explicar o contexto discursivo propício para a ocorrência de determinados 
verbos dicendi. 
 
Partimos da hipótese de que, dependendo do verbo de elocução selecionado 
pelo falante e o conteúdo proferido, o sujeito agente não assume 
responsabilidade sobre o seu dizer, uma vez que se encontra escamoteado 
pelo efeito da nominalização, ou cede lugar a um sujeito inanimado. Assim, a 
transitividade influencia no “apagamento de voz” do sujeito agente? Além disso, 
acreditamos que estudar a transitividade, desconsiderando a classificação 
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categórica de transitivo x intransitivo e adotando a proposição funcionalista de 
que a transitividade é uma propriedade contínua e gradiente na oração como 
um todo, reflete a relação de um verbo com os sintagmas nominais na mesma 
situação comunicativa.  
 
Assim, os elementos da transitividade não se resumem ao que propõe a GT: 
sujeito, ação, objeto, mas é composta por noções sintáticas, semânticas e 
pragmáticas. Dessa forma, o verbo desempenha um papel na sentença, no 
discurso e na comunicação, sendo considerado de forma gradiente e escalar, 
abrindo espaço para a transitividade da oração que vai de alta a baixa. 
 
Esta pesquisa se justifica tanto pela vertente teórica a que se filia, quanto pela 
metodologia adotada. A análise empreendida, além de abarcar a oração como 
um todo para aferir a transitividade, põe em evidência características como 
intencionalidade e agentividade presentes na interação, concretizando a 
perspectiva funcionalista. 
 
A dissertação se constitui de dez capítulos, sendo o último destinado aos 
anexos, em que constam as publicações das notas sociais, conforme o período 
considerado para coleta de dados. Nesta, Introdução, ambientamos o leitor 
para que conheça, de forma breve, o trabalho proposto, as teorias priorizadas e 
o caminho percorrido para elaboração deste trabalho. No segundo capítulo, 
Verbos de Elocução, apresentamos conceitos a respeito do objeto de análise 
desta pesquisa.  O terceiro capítulo, Gênero Textual: Notas Sociais, caracteriza 
o gênero em questão. 
 
O quarto capítulo, Transitividade Verbal: Perspectivas e Abordagens, foi 
dividido em duas seções: (i) Legado Tradicional e (ii) Legado Descritivista, em 
que, na primeira seção, focalizamos as proposições de Said Ali (1964), Melo 
(1968), Rocha Lima ([1972] 2000), Bechara ([1999] 2003) e Cunha e Cintra 
([1985] 2008), evidenciando as divergências classificatórias e conceituais; e, na 
segunda, contemplamos as proposições sobre transitividade de Azeredo 
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([1987] 2000), Abreu (2003), Mira Mateus et al. ([1983] 2003) e Perini ([1996] 
2009). 
  
Compõe também a pesquisa o quinto capítulo, Aporte Teórico: Funcionalismo 
em Foco, no qual resenhamos sobre princípios funcionalistas que subsidiaram 
a análise.  O capítulo seis, Metodologia: Corpus e Procedimentos de Análise, é 
referente à metodologia em que tratamos de maneira mais abrangente sobre o 
corpus selecionado e o procedimento de análise aplicado.  
 
O capítulo sete, Análise, diz respeito à descrição e análise dos dados em que 
aplicamos os dez parâmetros de transitividade formulados por Hopper e 
Thompson (1980). O capítulo oito, Conclusão, apresenta os resultados obtidos 
e as considerações finais acerca do tema desenvolvido na expectativa de 
novas contribuições para o assunto em discussão.  E por fim, Referências, na 





















2. VERBOS DE ELOCUÇÃO 
 
Os estudos da língua a respeito do verbo determinam, em linhas gerais, um 
agrupamento dos verbos conforme algumas características. Para os 
gramáticos tradicionais, do ponto de vista semântico, há uma tipologia verbal 
na qual os predicadores podem ser de ação, estado e fenômeno. De maneira 
simplificada, os verbos de estado são os também chamados de ligação como, 
por exemplo, “ser” e “estar”, os de fenômeno são verbos que se referem às 
manifestações da natureza, isto é, “ventar”, “chover”, e o tipo verbal ação são 
os demais verbos. 
 
Outra concepção a respeito da classificação verbal, mais adequada ao nosso 
objetivo, é a lógico-semântica, na qual os verbos podem representar uma visão 
dinâmica ou estática da realidade. Concernente à parte dinâmica estão os 
predicadores que expressam ação, processo e ação-processo, enquanto os 
indicativos de estado compõem a questão estática. 
 
Conforme consideração de Neves (2000), há os verbos dinâmicos (ação e 
processo) e os não-dinâmicos (estados) constituintes de predicados, “Os 
verbos exprimem uma ação ou atividade. Esses verbos são acompanhados 
por um participante agente ou causativo” (grifos da autora, p. 26). Quanto 
aos predicadores que exprimem processo, “os verbos envolvem uma relação 
entre um nome e um estado, e o nome é paciente do verbo (afetado)” (grifos 
da autora, p. 26). Em relação aos não-dinâmicos (estados), Neves (2000) 
afirma: “os verbos não-dinâmicos são acompanhados por um sintagma 
nominal (sujeito) que é o suporte do estado” (grifos da autora, p. 26). 
 
O intento neste estudo é investigar a transitividade das orações que possuem 
os verbos de elocução, os quais estão inseridos no conjunto de verbos 
dinâmicos que, segundo Neves (2000), tendem a ter complementos oracionais, 
assim como os verbos de modalidade, de cognição e de manipulação. Outra 
classificação dada aos verbos que têm complemento oracional por interferir na 
atitude do falante na situação do discurso, refere-se à pressuposição ou 
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implicação entre a oração completiva e a principal. Desse modo, formam-se 
dois grupos principais de verbos: os factivos e os implicativos. Nesse contexto, 
os verbos elocucionários se dividem entre ambos os tipos. 
 
Os verbos denominados factivos são aqueles que têm a peculiaridade de 
provocar no falante a pressuposição de que o enunciado composto pela oração 
completiva é verdadeiro, é um fato. A respeito dos verbos implicativos, Neves 
(2000) aponta o envolvimento da noção de condição necessária e suficiente 
para determinar a ocorrência ou não do estado de coisas descrito na oração 
completiva. 
 
Os verbos de elocução são introdutores de discurso direto ou indireto. Diversas 
denominações são atribuídas a esses verbos como, por exemplo, declarativos, 
de dizer, dicendi, introdutórios, etc. Dubois et al. (2006, p. 166), definem como 
verbo declarativo “o que exprime o enunciado puro e simples de uma asserção, 
como dizer, contar, declarar, anunciar, afirmar, etc., por oposição aos verbos 
de opinião [...]”, empregados quando a asserção que se faz é assumida ou 
dada como simples opinião (DUBOIS et al., 2006, p. 166; grifos do autor). 
 
Os verbos de dizer são categorias de ação cujo complemento direto é o 
conteúdo do que se diz. Existe uma referência aos verbos “falar” e “dizer” como 
sendo verbos de elocução neutros, isto é, expõe o dizer básico, puro, 
entretanto, outros verbos declarativos carregam informações sobre o modo de 
realização do enunciado juntamente com a noção básica.  
 
Acrescentam-se, também, à classe de verbos de dizer os que introduzem 
discurso, mas não obrigatoriamente indicam atos de fala. Sobretudo esses 
verbos instrumentalizam o que se diz, indicando ações realizadas por um dizer 
na função de instrumento e, ainda, podem circunstanciar o que se diz, 
expressando as circunstâncias que assinalam o ato de fala. 
 
Diante dos verbos de elocução na esfera jornalística, ambiente de grande 
manifestação dos verbos de dizer e selecionados para a extração dos dados de 
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análise, identificamos a ocorrência tanto no discurso direto  quanto no indireto. 
No discurso direto, o jornalista transcreve o enunciado de outra pessoa tal 
como foi formulado. Enquanto, no discurso indireto, o narrador não abdica do 
seu estatuto de sujeito da enunciação: seleciona, resume e interpreta a fala, 
dando origem a um relato essencialmente informativo. 
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3. GÊNERO TEXTUAL: NOTAS SOCIAIS 
 
Os estudos dos gêneros textuais têm ganhado visibilidade na atualidade, pois 
muitos autores se dedicam ao tema. Dentre os estudiosos, selecionamos 
Marcuschi (2008), que, considerando como referência primordial a tradição 
ocidental, tratou a expressão “gênero” ligada às produções literárias. A noção 
de gênero se iniciou com os estudos de filósofos medievais.  
 
Aristóteles, por exemplo, foi um orientador sobre gêneros textuais ao explorar 
uma teoria mais sistemática dos gêneros e da natureza do discurso, pois 
apresentou três tipos de gêneros: épico, lírico e dramático, identificando os 
demais enunciados como não literários. A noção de gênero se expandiu e, 
atualmente, trata-se de uma categoria que distingue os diversos discursos seja 
com ou sem pretensões literárias.  
 
As proposições atuais, como as de Marcuschi (2008), sobre o gênero textual 
abarcam uma análise do texto e do discurso e referem-se ao trato da língua em 
seu cotidiano nas mais variadas formas. Os gêneros textuais são parte 
integrante da estrutura comunicativa de nossa sociedade, realizam-se a cada 
situação comunicativa em que o indivíduo se insere. 
 
Marcuschi (2008) apresenta questões relevantes sobre o gênero como o fato 
de produzirmos textos similares na estrutura e os mesmos circularem em 
ambientes recorrentes e próprios. Logo, reconhecemos que cada gênero tem 
um propósito que o determina e lhe proporciona uma esfera de circulação. 
Dessa maneira, os gêneros textuais possuem forma, função, estilo, conteúdo e 
um ambiente comunicativo propício.  
 
Os estudos dos gêneros estão ligados à linguagem em funcionamento e às 
atividades culturais e sociais, sendo identificados como entidades dinâmicas. 
Admite-se que toda manifestação verbal se concretiza por meio de textos 
realizados em algum gênero, o que caracteriza a centralidade da noção de 
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gênero textual no campo sociointerativo da produção linguística. Segundo 
Marcuschi (2008), 
 
Gênero textual refere-se aos textos materializados em situações 
comunicativas recorrentes. Os gêneros textuais são os textos que 
encontramos em nossa vida diária e que apresentam padrões 
sociocomunicativos característicos definidos por composições 
funcionais, objetivos enunciativos e estilos concretamente realizados 
na integração de forças históricas, sociais, institucionais e técnicas. 
[...] os gêneros são formas textuais escritas ou orais bastante 
estáveis, histórica e socialmente situadas (MARCUSCHI, 2008, p. 
155). 
 
Outro aspecto importante é a noção de tipo textual que se caracteriza como 
sequências linguísticas, são denominados como modos textuais. Marcuschi 
(2008) aponta, em geral, cinco categorias conhecidas como: narração, 
argumentação, exposição, descrição, injunção, sendo um conjunto limitado e 
sem perspectiva de ser ampliado.  
 
Os gêneros e os tipos textuais atuam de maneira complementar e integrada, 
são formas constitutivas do texto em funcionamento.  Para distinguir os tipos, 
observam-se os critérios linguísticos e estruturais por serem designações 
teóricas. Assim, todo gênero realiza sequências tipológicas diversas. 
 
Outra consideração relevante é a de domínio. Para dar origem a vários 
gêneros, por ser institucionalmente marcado, e constituir as práticas 
discursivas que identificam um conjunto de gêneros textuais, o domínio 
discursivo se estabelece como uma “esfera da atividade humana”, indicando 
instâncias discursivas. Diante disso, reforçamos a necessidade de examinar os 
gêneros como dependentes de uma realidade social e relacionados às 
atividades humanas. O que norteia o caso dos domínios discursivos são as 
formações históricas e sociais que originam o discurso. 
 
O suporte de gêneros textuais diz respeito aos meios e aos modos de 
transporte e de fixação dos gêneros. Ao transmitirmos uma mensagem, 
formamos um enunciado, oral ou escrito, dependente de um instrumento que o 
faça transitar nas nossas situações comunicativas. O suporte não é neutro 
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porque, de alguma maneira, ele interfere na natureza do gênero transportado.  
Segundo Marcuschi (2008), o suporte é um ambiente de fixação do gênero 
materializado como texto. O autor estabelece dois tipos de suportes textuais: o 
suporte convencional – aquele cuja função é a de portar ou fixar textos 
(exemplo: jornal); e o suporte incidental – o que apresenta uma possibilidade 
ilimitada de realizações eventuais na relação com os textos (exemplo: tronco 
de árvore).  
 
Nesta pesquisa, usamos o domínio discursivo jornalístico por nos proporcionar 
uma atmosfera comunicativa rica e variada e nosso suporte textual 
convencional é o jornal, na versão virtual, que traz fixado o gênero textual Nota 
Social, o qual foi selecionado para as investigações e análises propostas neste 
trabalho. 
 
O gênero textual Nota Social, ainda pouco explorado teoricamente, constitui-se 
de informações declarativas em vários contextos comunicativos. As notas 
sociais configuram a fala de pessoas reconhecidas socialmente, que possuem 
vida pública, cujo discurso é relevante para determinados públicos. As 
divulgações de notas sociais são bastante comuns em revistas e jornais nas 
seções exclusivas para esse fim. 
 
As informações ditas por pessoas famosas na sociedade em geral são 
selecionadas por jornalistas que, de acordo com a pretensão comunicativa, as 
transcrevem de forma direta ou indireta na publicação. As notas sociais 
apresentam uma estrutura formal simples: pequeno título, seguido de um breve 
texto informativo sobre a vida pessoal de quem se fala, possui uma linguagem 
de uso cotidiano, sendo indispensável à presença de um verbo de elocução. 
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4. TRANSITIVIDADE VERBAL: PERSPECTIVAS E ABORDAGENS  
 
A transitividade verbal é um dos muitos temas estudados por pesquisadores de 
distintas épocas e diversas vertentes linguísticas, mas não quer dizer que 
tenha se esgotado. Há muitas questões a serem tratadas a respeito da 
transitividade e, atualmente, o tema tem sido alvo de interesse de muitos 
pesquisadores, porém o que difere a análise empreendida, nesta dissertação, é 
o debruçar sobre esse fenômeno dentro do gênero textual notas sociais.  
 
O conceito que fundamenta a transitividade parte da perspectiva tradicional 
cujo propósito é normativo e tem predominado até os dias atuais. Novas 
proposições foram aludidas, abordagens como a descritivista e a funcionalista, 
posteriores ao tradicionalismo, trouxeram contribuições para os estudos 
linguísticos acerca da transitividade, embora não objetivem determinar normas. 
 
Neste capítulo, retomamos as proposições determinadas pela perspectiva 
tradicional e, também, apresentamos a abordagem descritivista para mostrar 
distintas considerações acerca da transitividade verbal. Dessa forma, serve-nos 
de inspiração e justificativa as lacunas identificadas nas referidas bases 
teóricas, para promover uma compreensão diferenciada com vistas à gramática 
da oração ao se conceber e analisar a transitividade.   
 
 
4.1 O Legado Tradicional 
 
O legado tradicional é relevante para a evolução dos estudos sobre a língua 
por servir como ponto de referência teórica que se sustenta até os dias atuais. 
A gramática tradicional se ocupou em formular regras, classificações, 
definições, priorizando a prescrição e nos proporcionou um manual de 
linguagem, uma herança gramatical.  
 
Para representar o grupo das abordagens normativas, enfatizando os estudos 
sobre a transitividade verbal, selecionamos alguns autores na expectativa de 
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visualizar certa evolução no decorrer dos anos, são eles: Said Ali (1964); Melo 




4.1.1  Said Ali (1964) 
 
Said Ali (1964), em seus estudos, propôs aos alunos secundaristas uma forma 
simplificada de se estudar a gramática para vencer as dificuldades técnicas e 
idiomáticas. Ao observar e classificar os verbos, Said Ali os divide quanto à 
significação e papel que exercem na oração em “nocionais” e “relacionais”. O 
verbo nocional é aquele que apresenta função predicativa; o verbo relacional 
vem combinado a outro termo para construir o predicado, adjetivo ou alguma 
forma infinitiva de verbo nocional. Observamos os exemplos: 
 
1. Nocional: A criança chora; Os peixes vivem na água. 
2. Relacional: As flores são cheirosas; A criança está chorando.  
 
Há uma divisão em relação aos verbos nocionais que é pertinente para esta 
pesquisa: os verbos nocionais dividem-se em transitivos e intransitivos. O 
verbo cujo sentido se completa com um substantivo em lugar do qual se pode 
usar as formas pronominais o, a, os, as é denominado, segundo Said Ali 
(1964), de transitivo. Os intransitivos são os verbos que não necessitam de 
outro termo e aqueles cujo sentido se completa com substantivo regido sempre 
de preposição. Vejamos: 
 
1. Transitivo: A mãe ama os filhos. Ama-os e também os educa. 
2. Intransitivo: O ensino compete ao mestre. Isto lhe compete. 
 
Quanto ao verbo transitivo, denomina-se objeto direto, acusativo ou 
complemento objetivo o termo que se junta ao verbo sem o auxílio da 
preposição. Os pronomes pessoais o, a, os, as, servem como objeto direto. A 
classificação objeto indireto, dativo ou complemento terminativo será dada ao 
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termo secundário denotador do indivíduo a quem a ação se destina, ou a quem 
ela aproveita ou desaproveita. O nome será precedido de “a” ou “lhe”. Para 
Said Ali (1964), aplica-se também às expressões preposicionadas que 
completam o sentido de verbos intransitivos a nomenclatura objeto indireto. 
 
Said Ali (1964) descreveu outra situação que o levou a admitir não ser possível 
definir com tal critério todos os verbos transitivos. Trata-se de verbos que 
podem vir empregados ora intransitivamente, ora transitivamente, por exemplo, 
os verbos comer e beber usados com objeto direto: “come carne”, “bebi água”, 
ou quando denotam apenas o funcionamento ou privação de um ato fisiológico, 
isto é: “o doente não come nem bebe”, empregados sem objeto.  
 
A posição de Said Ali (1964), no que tange à transitividade, parece repousar 
sobre a noção latina,  em que transire significa "ir além"; ou melhor, significa ter 
uma passiva correspondente; sendo assim, numa frase do tipo "Ana comprou a 
gramática" > "A gramática foi comprada por Ana". Nesse sentido, é justificável 
a classificação dos verbos "depender" e "competir" como intransitivos pelo 
autor.  
 
4.1.2  Melo (1968) 
 
Melo (1968) parece ter objetivado facilitar o ensino de gramática, torná-la bem 
menos árida, cuidando de justificar preceitos e normas. A proposta do autor é 
fornecer a ideia fundamental da estrutura da língua portuguesa, isto é, a 
sistematização dos fatos da língua padrão. 
 
A oração normalmente tem dois termos, sujeito e predicado, caracterizada 
principalmente por conter um verbo. No predicado, aquilo que se diz do sujeito, 
é onde o verbo está exposto em seu sentido completo ou não. Sobretudo, no 
predicado verbal é o verbo que contém a significação substancial, dessa forma, 
o predicado pode ser constituído apenas do verbo cujo sentido é completo ou 




Ao tratar da sintaxe, Melo (1968) esclarece que complemento verbal é a 
palavra que inteira o significado do verbo. Os complementos verbais, para o 
autor, são de três tipos, dependendo de sua natureza: 1. Objeto Direto - 
complemento que, sem o auxílio da preposição, integra o sentido do verbo, 
correspondendo ao acusativo em latim; 2. Objeto Direto Preposicionado – 
complemento verbal que integra o sentido do verbo, contudo, vem regido da 
preposição “a”, porém, não é exigida pela regência do verbo; 3. Objeto Indireto 
– corresponde ao dativo latino, é o complemento verbal que indica o ser em 
favor do qual ou em relação ao qual se realiza a ação expressa pelo verbo. 
 
Ao observarmos a obra de Melo (1968), identificamos que não houve a 
exploração do tema “Transitividade Verbal”, para ele, há divergências nas 
diversas denominações estabelecidas pela Nomenclatura Gramatical Brasileira 
– NGB. Sabemos também que o autor se propôs a evidenciar os alicerces que 
fundamentam a língua portuguesa, portanto, apontar as desarmonias 
linguísticas não foi seu propósito. 
 
Diante das considerações de Melo (1968), parece-nos não ter sido sua 
preocupação maior codificar o verbo como transitivo ou intransitivo, mas sim, 
reconhecer se o mesmo tem sentido completo ou se precisa de um termo que 
totalize seu significado. Nesse sentido a sua proposição mostra-se em 
consonância com os autores que operam com completude versus incompletude 




4.1.3  Rocha Lima ([1972] 2000) 
 
As primeiras considerações sobre transitividade verbal na obra de Rocha Lima 
([1972] 2000, p. 340) são aparentes no tema “Classificação dos verbos quanto 
aos complementos”. O verbo é o núcleo do predicado verbal, podendo estar 
acompanhado, ou não, de outros elementos. Para o autor, há verbos que são 
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suficientes em si mesmos na representação predicativa, nesse caso, chamam-
se intransitivos. 
 
Em contrapartida aos verbos de predicação integral, há os que requerem, para 
a totalidade do significado, a presença de um ou mais termos complementares. 
Os verbos de predicação incompleta são nomeados de transitivos e necessitam 
de um constituinte que complete seu significado. O argumento verbal tem a 
função de construir junto do verbo uma expressão semântica. Assim, Rocha 
Lima ([1972] 2000, p. 340) dispõe as classificações, como mostramos a seguir:  
 
1. Verbo Intransitivo: dispensa qualquer complemento; 
2. Verbo Transitivo Direto: exige a presença de um objeto direto; 
3. Verbo Transitivo Indireto: pede o argumento objeto indireto; 
4. Verbo Transitivo Relativo: apresenta um complemento 
preposicionado relativo; 
5. Verbo Transitivo Circunstancial: requer um argumento 
preposicionado ou não; 
6. Bitransitivo: demanda concomitantemente um objeto direto e outro 
indireto, ou um objeto direto e outro complemento relativo. (ROCHA 
LIMA, [1972] 2000, p. 340). 
 
A respeito dos complementos verbais, o autor advoga no sentido de que:  
 
a) Objeto Direto é o complemento que indica o ser sobre o qual recai 
a ação, o resultado da ação, o conteúdo da ação. O objeto direto não 
é precedido de preposição; 
b) Objeto Indireto representa o ser animado a que se dirige ou 
destina a ação ou o estado que o processo verbal expressa. Além 
disso, o objeto indireto pode participar de qualquer tipo de predicado, 
inclusive, relacionar-se com verbos intransitivos e na voz passiva; 
c) Complemento Relativo liga-se ao verbo por uma preposição 
determinada (a, com, de, em, etc.), integra, com o valor de objeto 
direto, a predicação de um verbo de significação relativa. Denota o 
ser sobre o qual recai a ação; não corresponde, na 3ª pessoa, às 
formas pronominais átonas lhe / lhes; 
d) Complemento Circunstancial é um complemento de natureza 
adverbial, antecedido, ou não, por preposição indispensável à 
construção do sentido verbal. (ROCHA LIMA, [1972] 2000, p. 251). 
 
 
A transitividade na obra de Rocha Lima ([1972] 2000) é concebida de forma um 
pouco mais abrangente do que a de outros gramáticos que seguem a esteira 
dos tradicionalistas, uma vez que insere no quadro dos complementos: o 
complemento relativo e o complemento circunstancial. Com isso, defende a 
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ideia de que um elemento de natureza adverbial pode ser complemento, com o 
mesmo grau de importância que os objetos, direto e indireto. Outrossim, ao 
adotar a noção de complemento relativo amplia o escopo da transitividade dos 
verbos que outros autores englobam sob o rótulo de transitivo indireto, 
conforme atestam os exemplos elaborados por nós: "Eu gosto de você" e "Eu 
gosto de sintaxe", em que "de você" do primeiro exemplo é objeto indireto, 
enquanto "de sintaxe" é complemento relativo. 
 
  
4.1.4  Bechara ([1999] 2003) 
 
Segundo Bechara ([1999] 2003), em estudos apresentados no capítulo que 
trata da Oração e das Funções Oracionais, a oração é o objeto mais propício à 
análise gramatical por revelar as relações que seus componentes mantêm 
entre si, sem apelar fundamentalmente para o entorno em que se acha 
inserida. 
 
O verbo é a palavra indispensável que reúne unidades significativas entre as 
quais se estabelece a relação predicativa. Notam-se as seguintes frases: 
 
1. Eu estudo português às segundas-feiras no horário da manhã; 
2. Eu estudo português às segundas-feiras; 
3. Eu estudo português; 
4. Eu estudo; 
5. Estudo; 
 
O verbo estudar se manteve relevante em todas as orações. Os demais 
constituintes são adjacentes ao núcleo. 
 
Ao tratar dos termos que compõem a oração, Bechara evidencia que há 
marcos nucleares e marginais, argumentais e não-argumentais, opcionais e 
não-opcionais, integráveis e não-integráveis. Torna-se importante perceber 
que, independente da classificação, os constituintes oracionais estabelecem 
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uma relação do ponto de vista sintático-semântico de referência ou não tanto 
ao sujeito quanto ao predicado. 
 
Para o autor, o sujeito e o predicado organizam a relação predicativa, 
reforçando que o verbo é o núcleo predicacional. Existem verbos que possuem 
o conteúdo léxico de grande extensão semântica e para delimitar o significado 
verbal, conforme a comunicação pretendida, recorrem aos argumentos ou 
complementos verbais. 
 
Os verbos que necessitam de limites semânticos, devido a sua grande 
extensão, são chamados de transitivos. Contudo, os que apresentam 
significado lexical específico, delimitado, não precisam de outros signos, 
denominam-se intransitivos. Para Bechara ([1999] 2003, p. 415), há verbos em 
que o uso pode ser transitivo ou intransitivo, entretanto, tal oposição não é 
absoluta, e mais pertence ao léxico do que à gramática. 
 
O predicado complexo vem acompanhado de argumentos, sendo o 
complemento direto (objeto direto) representado por um signo léxico de 
natureza substantiva e não introduzido por preposição. Quanto ao 
complemento verbal indireto (objeto indireto) é um signo léxico auxiliar da 
função predicativa, caracterizado por se referir a um ser animado e introduzido 
apenas pela preposição “a”, expressando o significado gramatical 
“beneficiário”, “destinatário”, é comutável pelo pronome pessoal oblíquo 
lhe/lhes.  
 
Outra proposição dada por Bechara sobre os argumentos verbais é a do 
complemento relativo, cujo signo léxico é composto por preposição. O 
complemento relativo é exigido pelo verbo de conteúdo léxico semanticamente 
extensivo para lhe circunscrever e especificar a experiência comunicada, 





As considerações postuladas por Bechara ([1999] 2003) apontam para a 
centralidade do verbo na oração, considerando se o mesmo possui sentido em 




4.1.5 Cunha e Cintra ([ 1985] 2008) 
 
Cunha e Cintra ([1985] 2008) apresentam uma proposição a respeito do 
predicado verbal que abarca a transitividade verbal. Segundo os autores, o 
predicado verbal tem com principal elemento um verbo significativo, ou seja, 
traz uma ideia nova ao sujeito, podendo ser intransitivo ou transitivo. 
 
Os verbos intransitivos, para esses autores, são aqueles que comportam 
integralmente em sua forma verbal a ação explicitada, enquanto os verbos 
transitivos exigem certos termos, cujo processo verbal não está totalmente 
contido na forma verbal. Diante de verbos transitivos, em que o significado é 
completado por outros elementos inseridos na frase, podemos classificá-los 
como diretos, indiretos ou diretos e indiretos ao mesmo tempo. 
 
Observamos os exemplos citados pelos autores:  
 
1. Sobe a névoa... A sombra desce...   
2. Ele não me agradece, / nem eu lhe dou tempo.  
 
O primeiro modelo foi construído com as formas verbais “sobe” e “desce” que 
são suficientes por si mesmas para estabelecer o sentido, sendo classificados 
como intransitivos. A segunda sentença constitui-se de duas formas verbais 
“agradece” e “dou”, as quais não exprimem um significado pleno porque não é 
possível estabelecer, somente pelo verbo, a quem o sujeito agradeceu e a 
quem e o que foi dado. Logo, os termos “me”, “lhe” e “tempo” são 
indispensáveis para a compreensão integral da oração, assim, os verbos 
“agradecer” e “dar” são transitivos.     
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Quanto à classificação, para Cunha e Cintra, os verbos transitivos diretos são 
os que recebem auxílio do objeto direto, isto é, a plenitude do significado verbal 
é transmitida a outros elementos de maneira direta, sem a assistência de uma 
preposição. O complemento verbal (objeto direto) liga-se ao verbo para indicar 
o ser para o qual se direciona a ação verbal. Entretanto, pode ocorrer um caso 
de objeto direto preposicionado, quando o mesmo vir regido da preposição “a”. 
 
Os verbos transitivos indiretos dependem do objeto indireto para que haja 
integralidade no sentido. A preposição é essencial na junção dos elementos 
selecionados pela forma verbal, há uma conexão indireta entre as informações 
e o verbo, pois sem a contribuição do termo de ligação o significado é 
comprometido. 
 
Os verbos simultaneamente transitivos diretos e indiretos também são 
insuficientes no que tange à significação. Tais formas verbais têm a ação 
expressa transitando para outros constituintes da oração, requerendo um 
objeto direto e outro indireto para completar-lhes o sentido.  Dessa maneira, a 
participação dos elementos para compor o sentido verbal se efetiva, em parte, 
sem preposição e, em outra parte, com preposição.    
 
Em geral, a gramática tradicional, representada pelos autores referidos 
anteriormente, contempla o estudo do verbo na perspectiva morfossintática da 
língua, na qual a transitividade é uma classificação determinada pelo verbo 
quando esse requer complemento. Mesmo diante de algumas noções distintas, 
os autores reforçam a proposta prescritiva, explorando de modo superficial e, 








4.2 O Legado Descritivista  
 
A abordagem descritiva se refere aos estudos de autores que tratam dos 
fenômenos da língua, dentro de uma perspectiva que se distancia da 
abordagem tradicional, muito embora adotem a terminologia da gramática 
tradicional, por entenderem que é esta que a despeito de críticas ainda é 
utilizadas nas escolas.  
 
O conjunto de autores selecionados para representarem esse legado estuda a 
transitividade verbal se distanciando do propósito normativo, investindo na 
língua em uso para apresentar e compreender as funções dos fatos 
linguísticos. 
 
Os autores descritivistas marcam um ideal de não classificar e analisar os 
elementos da língua com base em um único critério. A gramática descritiva leva 
em conta os traços dos fatos da língua sem determinar normas, observando as 
construções alternativas aos padrões gramaticais. Nessa abordagem, a 
gramática é observada como uma ciência. 
 
Para observar as considerações descritivas acerca da transitividade verbal, 
elegemos os seguintes autores: Azeredo ([1987] 2000); Abreu (2003); Mira 
Mateus et al. ([1983] 2003) e Perini ([1996] 2009). 
 
 
4.2.1  Azeredo ([1987] 2000) 
 
Azeredo ([1987] 2000) expõe a respeito do verbo e suas estruturas de 
predicado, admitindo a existência de diferentes classes sintáticas de verbo. 
Nesse contexto, evidencia-se a proposição do autor quanto à transitividade 
verbal e a efetivação da concepção de valência. 
 




1. Verbos que recusam sintagmas nominais apontados como impessoais 
intransitivos – chover, trovejar; 
2. Verbos que se constroem com um sintagma na função de sujeito, chamados 
de pessoais intransitivos – morrer, nascer, surgir; 
3. Verbos que se constroem com dois sintagmas, um na função de sujeito e 
outro na de complemento que, em alguns casos, pode o segundo ocorrer 
facultativamente. São denominados verbos transitivos diretos ou indiretos – 
acompanhar, resumir, gostar; 
4. Verbos que relacionam três sintagmas, um no papel de sujeito e dois na 
função de complemento, identificados como bitransitivos – dar, entregar, 
oferecer. 
 
Os verbos, em sua maioria, constituem-se com pelo menos um sintagma, 
sendo prioritariamente o sujeito da oração. É o verbo que ocupa o centro da 
construção oracional, selecionando os sintagmas por classe e conteúdo para 
preencherem as posições estruturais geradas pelo predicador. Segundo 
Azeredo ([1987] 2000), chamamos de valência de um verbo ao conjunto das 
posições estruturais que irradiam desse verbo. Dessa forma, observa-se que 
certas palavras ocorrem interligadas a outras com as quais formam estruturas 
completas. 
 
O predicador é portador de valência e determina seus argumentos. No caso do 
predicador, verbo, há uma seleção de constituintes – sujeito e complementos. 
Se o predicador, transitivo ou intransitivo, controla a seleção do sujeito, 
classifica-se como predicado verbal. Os verbos intransitivos recusam objeto 
direto, enquanto os transitivos admitem obrigatoriamente um objeto, mesmo 
que tal complemento esteja implícito.  
 
A ocorrência de complemento junto a verbos é a comprovação de sua 
transitividade. Portanto, Azeredo chama de transitivos relativos os verbos que 
regem o complemento através de uma preposição obrigatória selecionada pelo 
próprio verbo, e transitivos diretos são os verbos que regem o complemento 
sem o auxílio de preposição.  
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De maneira geral, os descritivistas mantêm a concepção de que o verbo é o 
elemento nuclear da oração, assim como os tradicionalistas, entretanto, 




4.2.2 Abreu (2003) 
 
Para Abreu (2003), a análise sintática envolve dois tipos de operação: a de 
detectar relações e a de interpretar sentidos. Dessa forma, o método de exame 
descreve as funções e o significado que as palavras desempenham nas 
orações. A estrutura sintática das orações estabelece relações de encaixe 
entre as palavras; os elementos se articulam em torno de um único processo 
verbal. 
 
O verbo tem uma significação externa, nomeando algo no mundo físico ou 
psicológico. Além disso, é uma estrutura virtual de relação ou estrutura 
argumental (papéis semânticos), apresentando “lugares” a serem preenchidos 
(valência). Por possuir tal composição, dá-se ao verbo o destaque de 
predicador. O autor aponta dois tipos de argumento: (ABREU, 2003, p. 83) 
 
a) Argumentos essenciais (formam a rede argumental essencial do verbo); 
b) Argumentos não essenciais ou satélites (somados aos essenciais formam a 
rede argumental total do verbo).  
 
Os principais argumentos selecionados por Abreu (2003) são:  
 
Agente: ente animado responsável por uma ação. Causa: ente 
inanimado responsável por uma ação. Experienciador: ente animado 
afetado materialmente ou psicologicamente por um processo. 
Paciente: ente animado afetado por uma ação. Objeto afetado: 
elemento não animado afetado ou modificado por uma ação. 
Resultativo: elemento surgido como efeito de uma ação ou processo. 
Objetivo: elemento que aparece como mero fruto de uma atividade 
que não o modifica e de que não resulta. Dativo: elemento afetado 
positivamente (beneficiado) ou negativamente (prejudicado) pela 
situação expressa na oração. Locativo: lugar onde acontece uma 
ação ou processo ou que assinala procedência, meio ou destino. 
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Modo: maneira por meio da qual uma ação ou processo acontece. 
Instrumental: aquilo de que um agente se serve para realizar algo. 
Tempo: momento em que acontece uma ação ou processo, ou a 




No predicado, aquilo que resta de uma oração, uma vez separado o seu 
sujeito, os argumentos verbais que se efetivam são o objeto direto, objeto 
indireto, adjuntos adverbiais (ABREU, 2003, p. 89). O objeto direto é o 
complemento que se liga ao predicador sem o auxílio de preposição, essa 
função é quase sempre preenchida por um dos argumentos: paciente, objeto 
afetado, resultativo ou objetivo. É chamado de Transitivo Direto o verbo que 
requer o objeto direto. A respeito do objeto indireto, Abreu (2003) o considera 
como componente ligado ao verbo por meio de preposição (a ou para), 
preenchido pelo argumento dativo. Diz-se Transitivo Indireto o verbo que é 
acompanhado pelo objeto indireto. A ocorrência concomitante do objeto direto 
e do indireto caracteriza o verbo Transitivo Direto e Indireto (ABREU, 2003, p. 
92).  
 
Um predicador também pode ser seguido de argumentos não essenciais à 
gramaticalidade das orações, que assumem a função de adjuntos adverbiais de 
tempo, lugar, modo, etc. Entretanto, nem todo argumento que denota 
circunstância compõe a rede argumental satélite. Conforme as proposições do 
autor, em alguns casos, o termo que alude circunstância é o complemento 
adverbial por fazer parte da essência verbal, sendo indispensável à oração. 
 
Segundo o autor, é no predicado que se inserem as outras funções sintáticas, 
além do sujeito, e são os argumentos do verbo que assumem tais funções. A 
transitividade não é o tema primordial do autor, e sim as funções: objeto direto, 
objeto indireto e adjuntos adverbiais. A classificação de verbo transitivo se 







4.2.3 Mira Mateus et al. ([1983] 2003) 
 
Mira Mateus et al. ([1983] 2003) expõem seu trabalho descritivo da língua de 
forma menos tecnicista e não normativa, reconhecendo a relevância dos 
enunciados para a comunicação. As relações sistemáticas entre as formas 
linguísticas, os objetos e as situações do mundo extralinguístico caracterizam 
os enunciados. 
 
Segundo Mira Mateus et al. ([1983] 2003), predicar é atribuir propriedades a 
entidades ou estabelecer relações entre elas. A predicação abrange a junção 
estabelecida entre o verbo, núcleo lexical, e os seus argumentos (lugares 
vazios; valências ou variáveis). O predicado é observado, nesse contexto, na 
acepção semântica (MIRA MATEUS et al., [1983] 2003, p. 182). 
 
A estrutura argumental dos verbos indica o número e a natureza de seus 
argumentos realizados sintaticamente, apesar de abarcar uma noção 
semântico-lexical. A construção oracional deve respeitar a quantidade de 
argumentos exigidos pela palavra predicativa, além das propriedades de 
seleção categorial e dos papéis temáticos que cada argumento selecionado 
pelo verbo tem. Caso alguma dessas considerações seja descumprida, a frase 
se torna agramatical.  
 
O predicado, sendo o constituinte, ou sequência dele, formado pelo predicador 
e por seu(s) argumento(s) interno(s) é classificado como verbal, nominal e 
verbo-nominal, e em cada um dos predicados se verifica a presença de, ao 
menos, um verbo. O tipo de predicador, a relação de regência e de 
dependência lexical estabelecidas determinam a participação e a natureza 
categorial e temática dos argumentos internos (MIRA MATEUS et al., [1983] 
2003, p. 409). 
 
O verbo que não seleciona qualquer complemento é tido como intransitivo 
(tossir, espirrar), apresentando apenas o experienciador. Os argumentos 
internos, expondo uma noção semântico-lexical geralmente postos à direita do 
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núcleo são complementos de um verbo transitivo, compondo o sintagma verbal. 
Assim, conforme o número de argumentos que participam na descrição do 
significado da palavra predicativa, os verbos transitivos são assinalados: 
 
1. Predicado unário: verbo com um argumento; 
2. Predicado binário: verbo com dois argumentos; 
3. Predicado ternário: verbo com três argumentos; 
4. Verbo com nenhum argumento interno. 
 
Os predicadores plenos são núcleos lexicais caracterizados por determinadas 
propriedades de seleção semântica e sintática. De acordo com Mira Mateus et 
al. ([1983] 2003, p. 296), os verbos plenos podem ser: 
 
1. Ditransitivos: selecionam dois argumentos, um externo (sujeito/agente), um 
interno direto ou outro interno preposicionado; 
2. Transitivos de três lugares: dispõem de três “lugares vazios” a serem 
preenchidos por um argumento externo, um interno direto e outro interno 
preposicional ou adverbial com relação gramatical oblíqua, ou seja, (não 
central); 
3. Transitivos predicativos: selecionam um argumento externo e um interno; 
4. Transitivos diretos: selecionam um argumento externo e um interno direto;   
5. Transitivos indiretos: verbos que requerem um argumento externo e um 
interno com a relação gramatical de objeto indireto. 
 
Mira Mateus et al. ([1983] 2003) descrevem a relação do predicador com seus 
argumentos internos, mostrando uma noção semântico-lexical, no caso dos 
verbos transitivos, formando o sintagma verbal. Contudo, considera que a 








4.2.4 Perini ([1996] 2009) 
 
A proposta descritiva de Perini ([1996] 2009) revela um olhar para além do 
tradicionalismo gramatical. A distinção, no caso da transitividade verbal, inicia-
se na abordagem específica do tema atrelada a outros assuntos que a corrente 
normativa não faz. Perini explora o fenômeno da Regência demarcando que as 
estruturas sintáticas se compõem de constituintes organizados em orações 
segundo certos princípios. Sobretudo, a constituição sintática oracional está 
direcionada ao termo que rege (faz exigência), ao termo regente e ao que é 
regido. A transitividade verbal é um tipo particular de regência (PERINI, [1996] 
2009, p. 159). 
 
A explicação tradicional sobre os verbos transitivos e intransitivos é apontada 
como insuficiente, dadas as múltiplas formas de ocorrência semântica, devido 
ao contexto, dos verbos em nossa língua. Eis o exemplo registrado pelo autor: 
 
1) Meu gato já comeu todo o mingau. 
2) Meu gato já comeu. 
 
Nessa configuração, o verbo comer ocorre com o objeto direto (OD) e sem ele, 
colocando em questão a proposta tradicional. Resume Perini,  
 
A noção tradicional de verbo “transitivo” em oposição a “intransitivo” 
se define assim: um verbo é “transitivo” quando exige a presença de 
um objeto direto em sua oração; e é “intransitivo” quando recusa a 
presença de objeto direto (PERINI, [1996] 2009, p. 162). 
 
Para Perini ([1996] 2009), as primícias do estudo referente à transitividade são 
as distinções das relações sintagmáticas das paradigmáticas, isto é, em que 
contexto o item ocorre em uma frase dada, e em que contextos o item pode 
ocorrer. Porém, ambos os tipos de informação são fundamentais para se 
descrever a língua. Dessa forma, o fenômeno linguístico em estudo está para 
além da restrita visão tradicional, cuja definição para a transitividade é a 




O autor defende em seus estudos que há outro tipo de transitividade na língua: 
o de “aceitação livre”. A descrição das transitividades foi exposta em termos de 
exigência, recusa e aceitação livre de cada uma das funções relevantes, 
prevendo quais colocações sintáticas são importantes para o estabelecimento 
das transitividades. O objeto direto é o ponto crucial para a análise proposta 
por Perini, assim, é necessário especificar, para cada verbo, qual é o seu 
comportamento quanto à possibilidade de ocorrência do OD.  
 
Perini ([1996] 2009) estabelece quatro funções indispensáveis em português 
quanto à transitividade verbal: objeto direto, complemento do predicado, 
predicativo e adjunto circunstancial. Logo, a transitividade completa de um 
verbo é determinada por um grupo de traços, um para cada função relevante. A 
matriz mais comum na língua que vale para quase todos os verbos de 
“aceitação livre” como, por exemplo, o predicador comer é [L-OD, Rec-CP, L-
AC, Rec-Pv], ou seja, o verbo aceita livremente o objeto direto e o adjunto 
circunstancial, e recusa o complemento do predicado e o predicativo (PERINI, 
[1996] 2009, p. 165). 
 
A investigação do autor adota uma concepção plenamente sintática sem referir-
se a traços semânticos. Perini ([1996] 2009) reconhece a correlação sintático-
semântica, mas afirma que as características semânticas não são tão diretas 
nem tão generalizadas para determinarem a transitividade de um verbo. 
Seguem os exemplos:  
 
1. Machado morreu uma morte tranquila. 
2. Machado faleceu um falecimento tranquilo. 
 
A semântica dos verbos é semelhante, mas eles se diferem quanto à 
transitividade. “Morrer” admite objeto direto e “falecer” rejeita, em qualquer 
circunstância, o objeto direto (PERINI, [1996] 2009, p. 169). 
 
As proposições de Perini ([1996] 2009) a respeito da transitividade se resumem 
em prever a ocorrência de um complemento em casos de recusa ou exigência, 
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os de aceitação livre dependem de fatores extrassintáticos e a previsão 
demanda diversos conhecimentos: informações sintáticas + informações 
semânticas + conhecimentos acerca da situação comunicativa em que a frase 
é usada. Dessa forma, a sintaxe se integra com os outros elementos da 
comunicação linguística para produzir enunciados. 
 
Os estudos descritivos apontam a evolução teórica na área linguística, 
agregando conhecimento e ampliando a compreensão dos conceitos outrora 
tradicionalistas. As gramáticas descritivas não anulam a tradicional, mas 
descrevem os fenômenos da língua em perspectivas distintas, estabelecendo 
mediante as situações comunicativas outras possibilidades de interpretação 
dos elementos constitutivos do idioma. 
 
Diante da exposição das perspectivas tradicional e descritiva, é possível 
verificar que ambas compactuam quanto à centralidade do verbo na oração, 
sendo por ele a determinação de transitividade. Outrossim, estabelecem as 
mesmas nomenclaturas e características para os complementos verbais, no 
que tange à sintaxe.  
 
Na concepção tradicional, a transitividade é imposta pelo predicador e a noção 
de significado pleno do verbo pode depender de outro termo, assim, configura-
se o aspecto morfossintático. Em contrapartida, na abordagem descritivista o 
verbo também é o núcleo da oração, mas, os argumentos que o acompanham 
são elegidos por uma consideração sintático-semântica.  
 
O estudo descritivo delineia os fenômenos linguísticos, evidenciando a relação 
entre o verbo e os “lugares vazios” que o mesmo apresenta para a totalidade 
do significado.  Os argumentos de um predicador apresentam, além da função 
sintática, um papel temático, ou casos semântico. Desse modo, a proposta 
descritiva se distancia da tradição normativa, por terem objetivos diferentes. 
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5. APORTE TEÓRICO: O FUNCIONALISMO EM FOCO   
 
Os falantes de uma língua constroem as sentenças de acordo com seus 
objetivos comunicativos e mediante a percepção das necessidades do ouvinte. 
As sentenças carregam características morfológicas, sintáticas e semânticas, e 
a transitividade verbal é um dos muitos fenômenos passíveis de análise na 
língua em uso.  
 
O funcionalismo linguístico concebe a gramática como resultado da 
estruturação de fatores cognitivos e comunicativos da língua, por isso, essa 
perspectiva teórica, que tem sua análise baseada no uso nos servirá como 
fundamento teórico para obtermos as contribuições necessárias e relevantes 
sobre o tema desta dissertação. Para tanto, aplicamos os Parâmetros de 
Transitividade preconizados por Hopper e Thompson (1980), que permitem 
aferir a transitividade dos verbos de elocução dentro do contexto em que 
ocorrem nas notas sociais publicadas na esfera jornalística. 
 
A vida humana é marcada pelas relações interpessoais vividas nas diversas 
atividades do dia a dia. A linguagem desempenha um papel central nas 
interações sociais, servindo também como meio de expressão do pensamento, 
partindo de propósitos comunicativos. A capacidade do ser humano de se 
comunicar é alvo de estudo científico por linguistas de diferentes períodos e de 
escolas teóricas distintas. O funcionalismo é uma das vertentes que prioriza o 
estudo da linguagem, ressaltando a função que a forma linguística 
desempenha na interação comunicativa. 
 
Os funcionalistas consideram a língua como um fenômeno social, um 
instrumento pelo qual a comunicação humana se efetiva em distintos contextos 
de uso. As diversas situações comunicativas exigem do falante adaptações 
linguísticas, portanto, a estrutura da língua se ajusta às pressões oriundas das 
interações. Desde a aquisição da linguagem, o indivíduo se depara com a 
necessidade de desenvolver habilidades comunicativas na sociedade em que 
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está inserido, porque o contexto discursivo é a motivação para os fatos da 
língua. 
 
O modelo teórico baseado no uso, adotado nessa pesquisa, é a Linguística 
Funcional norte-americana representada por Hopper, Thompson, Chafe, entre 
outros, que observam os fenômenos da língua do ponto de vista do contexto 
linguístico e da situação extralinguística. O funcionalismo norte-americano 
direciona os estudos para a comprovação da ideia de que a forma da língua 
deve refletir a função que exerce. Segundo Furtado da Cunha e Souza (2011): 
 
As análises linguísticas que seguem essa orientação funcionalista 
trabalham diretamente sobre o seguinte postulado básico – a língua é 
uma estrutura maleável, sujeita às pressões do uso e constituída de 
um código parcialmente arbitrário. Isso significa que a gramática é um 
“sistema adaptativo” (DU BOIS, 1985), uma “estrutura maleável” 
(BOLINGER, 1977) e “emergente” (HOPPER, 1987), que se encontra 
num processo contínuo de variação e mudança para atender a 
necessidades cognitivas e/ou interacionais de seus usuários. Parte-
se, pois, do princípio de que a gramática de uma língua natural é 
dinâmica, adaptando-se a pressões internas e externas ao sistema 
linguístico, que continuamente interagem e se confrontam (FURTADO 
DA CUNHA; SOUZA, 2011, p. 21-22). 
 
A gramática da língua, para os funcionalistas, marca as regularidades 
observadas no uso interativo da língua, por isso, é dada como flexível e 
vulnerável à mudança mediante ao uso. Dessa maneira, acredita-se que a 
comunicação entre os interlocutores, de algum modo, condiciona a forma do 
código linguístico. Então, o conjunto de convenções da língua é resultado de 
motivações discursivas diferentes que sofreram as pressões de uso. 
Considera-se, ainda, para questões morfossintáticas, os fatores de natureza 
comunicativa e cognitiva; quanto à sintaxe, cristalização de estratégias 
discursivas recorrentes evolui do modo pragmático, o uso, interação, para o 
sintático, a função. 
 
Os paradigmas sintático, semântico e pragmático estão relacionados e são 
interdependentes, evidenciando que a estrutura gramatical depende do uso 
que se faz da língua. Dessa forma, o sistema é constituído ao longo do tempo 
com composições variáveis e dependentes do contexto discursivo, expondo as 
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escolhas comunicativas do falante mediante às prioridades e complexidades 
estabelecidas nas interações. 
 
Dentre os diversos temas pesquisados pelos funcionalistas, interessa-nos o 
que se propõe a respeito da transitividade verbal. Para Hopper e Thompson 
(1980), transitividade é uma noção contínua, escalar, divergindo da gramática 
tradicional, que se refere à transferência de uma atividade de um agente para 




5.1 Os Parâmetros de Transitividade de Hopper e Thompson 
 
Hopper e Thompson (1980), por meio de um complexo de dez parâmetros 
sintático-semânticos independentes, focalizam diferentes ângulos da 
transferência da ação em uma porção diferente da sentença. Organizam-se os 
dez parâmetros da transitividade no quadro a seguir:  
 
PARÂMETROS TRANSITIVIDADE ALTA TRANSITIVIDADE BAIXA 
1. Participantes Dois ou mais Um  
2. Cinese Ação Não ação 
3. Aspecto do verbo Perfectivo Não perfectivo 
4. Pontualidade do verbo Pontual Não pontual 
5. Intencionalidade do sujeito Intencional Não intencional 
6. Polaridade da oração Afirmativa Negativa 
7. Modalidade da oração Modo realis Modo irrealis 
8. Agentividade do sujeito Agentivo Não agentivo 
9. Afetamento do objeto Afetado Não afetado 
10. Individuação do objeto Individuado Não individuado 
QUADRO 1: PARÂMETROS DE TRANSITIVIDADE 
Fonte: Hopper e Thompson (1980, p. 2). 
 
Os parâmetros auxiliam na ordenação de orações para que seja identificado o 
grau de transitividade de toda a sentença. A transitividade está associada a 
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uma função discursivo-comunicativa: a maneira como o falante arranja seu 
discurso para atingir seus propósitos comunicativos explora o maior ou menor 
grau de transitividade de uma oração. A transitividade oracional é composta por 
uma função pragmática, na qual a interação entre emissor e receptor marca, no 
texto, as porções centrais e periféricas dos enunciados. 
 
Ao elaborar o discurso, o falante se orienta por seus objetivos comunicativos e 
por inferências a respeito das necessidades do seu interlocutor para a situação 
comunicativa. Outrossim, o grau de transitividade de uma oração, 
correspondendo a sua função discursiva, determina enunciados com alta 
transitividade, assinalando as porções centrais do texto, ao passo que as 
orações com baixa transitividade marcam as porções periféricas. Os 
parâmetros de transitividade são determinantes para caracterizar o grau de 
transitividade e a porção representativa no texto. 
 
Hopper e Thompson (1980) explicitam a respeito de cada parâmetro: 
 
1. Participantes: implica o envolvimento de, no mínimo, dois participantes na 
oração para efetivar a transferência da ação verbal – agente - paciente; 
 
A respeito do que se define por “participante”, acrescentamos, também, as 
considerações elaboradas por Crystal (2008) para ampliar o referido conceito. 
Segundo o autor, na pragmática, o termo “participante” está vinculado às 
funções atribuídas às pessoas em situação interativa: falante e destinatário. 
Contudo, Crystal (2008) também admite as funções semânticas voltadas para 
os elementos da oração, como agente, recipiente e afetado, ou seja, é a 
relação entre um predicado e seus argumentos. Apesar de não haver um 
número total de funções de participantes disponíveis aos usuários das línguas, 
Crystal (2008) considera: instrumento, tema, experienciador, beneficiário, 
locação, destinação, origem. O autor separa as funções em dois tipos: as 
macrofunções de ator e experienciador (submetido) ou as protofunções de 




2. Cinese: marca as ações que podem ser transferidas de um participante a 
outro; 
 
3. Aspecto: aponta se a ação (vista do ponto de término) foi transferida por 
completo, caracterizando uma oração télica, concluída, ou se ocorre a 
transferência parcialmente, oração atélica; 
 
4. Pontualidade: relaciona-se com a questão de uma ação ser pontual ou não, 
considerando o início e o fim de uma transição. Assim, uma ação pontual terá 
efeito mais marcado sobre seus pacientes do que a ação de sentido contínuo; 
 
5. Intencionalidade: refere-se à ação do agente ser proposital ou não 
intencional. A ação premeditada tem efeito aparente sobre o paciente; 
 
6. Polaridade: trata das ações que podem ser transferidas (orações afirmativas) 
e das que não podem (orações negativas); 
 
7. Modalidade: alude à distinção entre a ação de evento real (realis) e a ação 
que não ocorreu realmente (irrealis); 
 
8. Agentividade: diz respeito ao agente que transfere a ação com 
consequências perceptíveis – alta agentividade. No entanto, se o evento e suas 
consequências dependerem de um estado interno do participante tem-se baixa 
agentividade; 
 
9. Afetamento: considera o quanto afetado foi o paciente em relação à ação 
transferida; 
 
10. Individuação: está relacionado à eficácia da transferência da ação de um 
agente para um paciente. Quanto mais individuado, conforme as características 
à esquerda no quadro abaixo, mais eficazmente a ação é transferida. Quanto 
menos individuado for o paciente, segundo os atributos à direita no quadro, 
menor afetamento sofrerá o paciente; segue o quadro: 
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INDIVIDUADO NÃO INDIVIDUADO 
Próprio  Comum  
Humano, animado Inanimado  
Concreto  Abstrato  
Singular  Plural  
Contável  Incontável  
Referencial, definido Não referencial 
     QUADRO 2: PROPRIEDADES DA INDIVIDUAÇÃO 
      Fonte: Hopper e Thompson (1980, p.3). 
 
A relevância dos parâmetros está na cooperação em ordenar as orações na 
escala de transitividade mediante o grau – maior ou menor – que manifestam. 
Desse modo, toda a oração é classificada como transitiva em relação à 
ocorrência dos traços, ou seja, quanto mais parâmetros uma cláusula exibe 
mais alta é a transitividade, o inverso caracteriza baixa transitividade. 
 
Abraçado e Kenedy (2014) organizaram uma obra em que revisitaram, com 
outros autores, os dez parâmetros de Hopper e Thompson (1980) com o 
objetivo de discutir, aplicar e aferir se a percepção dos falantes de português 
confirma a atuação de cada um dos componentes do complexo de 
transitividade. Dessa forma, cada parâmetro foi tema de explanação e 
avaliação psicolinguística para testar a relevância cognitiva da transitividade. 
Registramos, resumidamente, as contribuições desses autores para ampliar 
nossa compreensão sobre os parâmetros de transitividade. 
 
A respeito do traço “participante”, seguindo os resultados do teste, concluiu-se 
que, entre a determinação de alta ou baixa transitividade, os falantes da língua 
buscam uma opção intermediária para aferir o grau em relação ao referido 
traço. O traço “cinese”, conforme resultados obtidos, deve ser aferido 
considerando a noção de gradiência, assim, apresentam nível alto de cinese 
verbos de ação-processo, nível médio os verbos de ação, nível mínimo de 
cinese relaciona os verbos de processo, enquanto os de estado correspondem 
à cinese quase nula. 
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Quanto ao traço “pontualidade”, os testes demonstrados na obra de Abraçado 
e Kenedy (2014) apontam que os usuários identificam mais facilmente as 
ações instantâneas, pontuais, embora, os autores cogitem a influência de 
outros traços componentes da transitividade como agentividade e cinese. 
Sobre os traços ”agentividade” e “volitividade”, abordou-se os pontos sobre 
volitividade e controle e volitividade e agentividade, já que o controle da ação é 
associado à noção de agente, entretanto, os testes mostraram que os falantes 
da língua identificam: (i) a agentevidade mesmo que esteja implícita, segundo a 
semântica verbal; (ii) o sujeito pode cumprir o papel temático de paciente, 
instrumento, ainda que participe de uma estrutura oracional ativa; (iii) o falante 
pode recorrer ao uso metafórico da linguagem para interpretar e avaliar os dois 
traços em questão. 
 
Em continuidade às contribuições de Abraçado e Kenedy (2014), no que tange 
aos parâmetros de transitividade, sobre “polaridade”, não foram encontradas 
evidências que descartassem a possibilidade de oposição entre negação e 
afirmação. O traço “modalidade” foi observado a partir de um viés pragmático, 
assim, os testes realizados mostram que os falantes da língua percebem o 
modo irrealis como ações menos efetivas, enquanto que o realis foi visto como 
efetivação da ação verbal. Nesse sentido, 
 
verificou-se, ainda, que os apectos semântico-interativos dos verbos 
também são considerados pelo falante como identificadores de uma 
ação realizada ou não realizada, e que o conhecimento de mundo, 
em casos em que a sentença aborda situações de senso comum, 
pode interferir na percepção de serem os eventos descritos 
acontecimentos reais, realizados ou não (ABRAÇADO; KENEDY, 
2014, p. 161). 
 
 
O “aspecto” e o “afetamento do objeto” são pontos abordados nos estudos de  
Abraçado e Kenedy (2014) como traços que se relacionam e devem ser 
analisados a partir de uma perspectiva escalar, isto é, zero será atribuído aos 
objetos não afetados, acompanhados por verbos de estado ou que expressem 
ação em potencial, dois e meio a objetos parcialmente afetados, seguidos de 
verbos imperfectivos e cinco para objetos totalmente afetados por verbos 
perfectivos. Para finalizar, o traço “individuação do objeto”, está relacionado à 
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natureza do item verbal que funciona como predicador numa determinada 
estrutura linguística (ABRAÇADO, KENEDY. 2014, p. 190).   
 
Para melhor compreensão da proposição de Hopper e Thompson (1980), 
observemos a análise feita por Furtado da Cunha e Souza (2011, p. 54) de 
duas orações retiradas de uma narrativa que reconta o filme Batman, 
publicadas no Corpus Discurso e Gramática (FURTADO DA CUNHA, 1998, 
apud FURTADO DA CUNHA; SOUZA, 2011, p. 54): 
 
1. Batman derrubou o Pinguim com um soco. 
2. Então o Pinguim chegou na festa. 
 
Seguindo as formulações de Hopper e Thompson, a oração 1 apresenta: dois 
participantes (Batman e Pinguim), verbo de ação (derrubou), aspecto perfectivo 
(ação concluída), verbo pontual (ação não durativa), sujeito intencional 
(Batman), oração afirmativa, oração realis (modo indicativo), sujeito agente 
(Batman), objeto afetado e individuado (Pinguim – substantivo referencial, 
humano, próprio, singular). Portanto, a cláusula é transitiva pois possui o mais 
alto grau na escala de transitividade (grau 10), isto é, apresenta os dez traços 
do complexo.  A oração 2 é composta por: verbo de ação (chegou), aspecto 
perfectivo (ação concluída), verbo pontual (não durativo), sujeito intencional 
(Pinguim), polaridade afirmativa, modalidade realis (modo indicativo) e sujeito 
agente (Pinguim). Ao identificarmos os sete parâmetros, classificamos a oração 
como transitiva (grau 7). 
 
Apenas para evidenciar a distinção conceitual entre as proposições dos 
gramáticos tradicionais e os parâmetros de transitividade de Hopper e 
Thompson, tomamos a sentença 1, classificando-a à luz  da teoria normativa: 
verbo transitivo direto (derrubou – transferência da ação e exigência de 
complemento sem conector), objeto direto (Pinguim – completa o sentido verbal 
e não está precedido da preposição que liga o verbo ao objeto) e um sujeito 




Diante do exposto, ressaltamos que a transitividade independe da ocorrência 
dos três elementos essenciais, segundo a gramática tradicional, sujeito-verbo-
objeto. Para os funcionalistas, a questão envolve toda a cláusula, a 
transitividade ultrapassa os limites da composição verbal. 
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6. METODOLOGIA: CORPUS E PROCEDIMENTO DE ANÁLISE  
 
A pesquisa executada se caracteriza como qualitativa, pois privilegia o 
processo e não necessariamente o produto e, ainda, não prioriza a 
quantificação das ocorrências. Possui também um caráter bibliográfico, uma 
vez que se propôs a realizar uma revisão da literatura que versa sobre a 
transitividade do ponto de vista tradicional, conforme consta do capítulo 4, item 
4.1, revisitamos obras de linguistas que também trataram da transitividade, 
segundo consta do item 4.2 do referido capítulo.    
 
Adotamos como referencial teórico o Funcionalismo Linguístico que, dentre 
outras coisas, defende o estudo de fenômenos linguísticos, pautando as suas 
análises na língua em uso, para observar, descrever e analisar a transitividade 
de verbos de elocução. Dentro da perspectiva funcionalista, os dez Parâmetros 
de Transitividade formulados por Hopper e Thompson (1980) foram utilizados 
com vistas a aferir a transitividade das orações que constam das notas sociais, 
corpus de nossa pesquisa.  
 
O corpus deste trabalho é constituído pelo gênero “nota social”, do caderno 
AT2, da seção Planeta Pop, do jornal A Tribuna, em sua versão online, do 
período de 13 de junho a 13 de julho de 2014, perfazendo um total de 108 
notas sociais. Dessa forma, coletamos os dados no próprio site do jornal A 
Tribuna, para observar quais verbos de elocução eram usados no referido 
corpus e, também, quais as circunstâncias discursivo-pragmáticas que 
envolvem o uso desses verbos. 
 
Essas notas são, na verdade, informações escolhidas para publicação, uma 
vez que noticiam sobre a vida de personalidades mundialmente conhecidas, 
conforme assegurou-nos a editora do AT2. Entretanto, o Manual de Redação 
da Folha de S. Paulo, em que se baseia o jornal A Tribuna, não faz menção a 
esse tipo de nota, registra apenas os dois tipos a seguir: a bibliográfica (contém 
informação sobre o autor) e a da redação (utilizada para esclarecimentos). 
Assim, houve a dificuldade de determinar e fundamentar esse gênero, porém, 
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optamos pela designação “nota social”, entendendo-a como gênero textual no 
universo jornalístico e por sua função na sociedade. 
 
Por se tratar de notas sociais internacionais, consideramos relevante a ocasião 
que movimentou o mundo: a Copa do Mundo realizada no Brasil, em 2014. 
Essa escolha se deve ao fato de se tratar de um evento que, embora tenha 
ocorrido no Brasil, teve repercussão internacional. Sendo assim, inferimos que 
esse tema pudesse ocorrer com muita frequência na página que se destina ao 
entretenimento.  
 
O conjunto de seções que compõem o caderno AT2 é formado de informações 
variadas: cultura, lazer, relacionamento, colunistas, passatempos, eventos, 
programas televisionados, cinema, assuntos destinados à família, dentre 
outros.  A seção Planeta Pop é voltada para as breves informações sobre as 
personalidades internacionais, publicando suas ações, atividades e 
declarações.  
 
Os dados que constam nas notas sociais são selecionados, em sua maioria, 
das agências de publicidade parceiras. Segundo a editora do AT2, não há 
alteração do que foi dito ou informado pela personalidade para publicação. A 
seção Planeta Pop é produzida para divulgação duas ou três vezes por 
semana, tem uma notícia de entrada, em destaque, e outras menores sem que 
os assuntos estejam relacionados. Há algumas imagens, a linguagem é 
simples e caracterizada, principalmente, por um discurso direto, favorecendo a 
realização dos verbos de dizer.  
 
Como essas notas sociais têm divulgação alternada, no período pesquisado, 
obtivemos um total de vinte e três (23) páginas publicadas, sendo que, no dia 
11 de julho não houve nenhuma ocorrência dos verbos, objeto de nossa 
pesquisa. O resultado alcançado nesse contexto foi a identificação de 42 tipos 
de verbos de elocução (acrescentar, admitir, afirmar, alegar, anunciar, 
assegurar, assumir, bradar, chamar, comentar, completar, confessar, confirmar, 
contar, continuar, convencer, criticar, decidir, declarar, defender, desmentir, 
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detonar, divulgar, dizer, explicar, falar, finalizar, garantir, gritar, indagar, 
informar, insinuar, insultar, ironizar, negar, pedir, polemizar, prometer, provocar, 
reclamar, recusar e revelar), apresentados no quadro 3 com o número de 
ocorrências de cada um deles.   
 
A escolha do jornal A Tribuna deve-se ao fato de ser acessível, por ter a sua 
versão online, o que dá celeridade ao levantamento dos dados. Além disso, no 
que tange a sua veiculação, é o “líder em todo o Espírito Santo, de domingo a 
domingo, e ocupa a décima oitava posição no ranking brasileiro de jornais, [...] 
(IVC jul/2014 edição impressa)”, (Disponível em: www.redetribuna.com.br). Isso 
ratifica a popularidade desse jornal, que atinge de norte a sul do estado leitores 























































                           Quadro 3: Lista de verbos de elocução com ocorrências nas notas sociais. 
 
Relação dos Verbos - 13/6 a 13/7 
Verbos Ocorrências 
Acrescentar  1 
Admitir  1 
Afirmar 14 
Alegar  4 
Anunciar  6 
Assegurar 1 
Assumir  2 
Bradar  1 
Chamar  4 
Comentar  3 





Convencer  1 
Criticar  1 
Decidir  1 
Declarar  6 
Defender  1 
Desmentir  1 
Detonar  1 
Divulgar  2 
Dizer  106 
Explicar  2 
Falar  11 
Finalizar  1 
Garantir  13 
Gritar  4 
Indagar  1 
Informar  4 
Insinuar  1 
Insultar  1 
Ironizar  1 
Negar  1 
Pedir  3 
Polemizar 2 
Prometer  1 
Provocar  2 
Reclamar  2 
Recusar  1 
Revelar  10 
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Do universo de 42 tipos de verbos de elocução, selecionamos para análise 
sete, a saber: afirmar, completar, contar, dizer, falar, garantir e revelar. Essa 
escolha se deu em função do número de ocorrências nas notas sociais 
pesquisadas, em que cada um deles ocorreu dez vezes ou mais, como mostra 
o quadro 3. 
 
Para procedermos à análise, primeiramente, observamos nas notas sociais os 
elementos que constituem as orações em que há os sete verbos de elocução 
selecionados, buscando agrupá-los a partir das regularidades. A seguir, 
descrevemos os resultados obtidos dessa observação, organizando as 
informações segundo a natureza dos elementos presentes na ambiência 
linguística onde estão os verbos, como pode ser visto no capítulo destinado à 
análise do corpus. 
 
Considerando os dados que foram observados, elegemos, para cada um dos 
sete verbos selecionados, algumas notas sociais e as transcrevemos na 
íntegra e, a partir dos dez Parâmetros de Transitividade formulados por Hopper 
e Thompson (1980), aferimos a transitividade das orações, analisamos o 
comportamento dos verbos de elocução, descrevemos a interação entre os 
elementos sintáticos, semânticos e pragmáticos e explicamos o contexto 

















A análise do corpus foi desenvolvida dentro da abordagem funcionalista da 
linguagem, em que aplicamos os parâmetros de Hopper e Thompson (1980), 
com vistas à aferição do grau de transitividade das orações em que ocorrem os 
verbos de elocução. Também utilizamos como referência, para consultar o(s) 
significado(s) dos verbos em estudo, o Dicionário de Usos do Português 
Contemporâneo do Brasil, de Borba (2001). 
 
As notas sociais analisadas foram retiradas da seção Planeta Pop, do caderno 
AT2 do jornal A Tribuna, no período de 13 de junho a 13 de julho de 2014, 
quando aconteciam os jogos da Copa do Mundo no Brasil. Obtivemos, nessa 
ocasião, 108 notas publicadas, 42 verbos de elocução em uso, e elegemos 7 
desses: afirmar, completar, contar, dizer, falar, garantir e revelar, para 
demonstrar a análise realizada. A seguir, expomos separadamente as 
considerações gerais sobre cada um dos verbos selecionados e, para 
exemplificar, analisamos algumas notas sociais. 
 
 
7.1 VERBO AFIRMAR 
 
O verbo “afirmar”, empregado no sentido de asseverar, garantir, foi usado 14 
(quatorze) vezes nas notas sociais analisadas. Desse universo de ocorrências, 
algumas características foram percebidas, caracterizando o ambiente 
linguístico. Selecionamos três notas sociais para demonstrar a aplicação dos 
Parâmetros de Transitividade de Hopper e Thompson (1980). 
 
As notas sociais em que aparecem as orações formadas pelo verbo “afirmar” 
possuem um sujeito sintático, agente e intencional, pois há uma ação 
representada no gênero textual em destaque neste trabalho. A identificação do 
sujeito acontece de três formas: (i) o sujeito é nomeado com um substantivo 
próprio, com traço [+ Humano] (nomes das celebridades), (ii) o sujeito é 
nomeado com um substantivo próprio, com traço [- Humano] (nomes das 
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entidades divulgadoras das informações) e (iii) o sujeito é nomeado por um 
substantivo comum, com traço [+ Humano] (o nome “fonte” denomina o sujeito). 
 
As designações utilizadas para nomear o sujeito sintático produzem um efeito 
discursivo-pragmático nas orações, podendo surgir implicações no que diz 
respeito à credibilidade da informação. Ao observamos as notas sociais em que 
o sujeito é a própria celebridade, como no caso em que Mia Tyler e Megan Fox 
assumem a fala; ou quando o conteúdo é proferido por alguém muito próximo 
da celebridade, como verificado no caso em que Staria Clooney, tia de George 
Clooney, é quem assume algo que está sendo afirmado, presumimos que 
nessa perspectiva discursiva, o sentido de “afirmar” é mais realçado e o fato 
noticiado adquire um caráter mais autêntico, uma vez que é ao 
autor/celebridade ou a um parente que se atribui o conteúdo proferido, como 
em:  
 
1. “Steven Tyler é igual a uma criança. Quem afirma é Mia Tyler, modelo e 
artista, filha de 35 anos do vocalista do Aerosmith. [...]”(Planeta Pop, Caderno 
AT2, 15 de junho de 2014. Disponível em: www.redetribuna.com.br; Acesso: 17 
de junho de 2014, grifo nosso). 
 
2.  “Megan Fox [...] “Eu não tenho grupo de amigas mulheres. Eu só tenho uma 
amiga, a Mindy, ela é esteticista. Mas eu não me sinto solitária, ou isolada”, 
afirmou” (Planeta Pop, Caderno AT2, 06 de julho de 2014. Disponível em: 
www.redetribuna.com.br; Acesso: 07 de julho de 2014, grifo nosso). 
 
3. “[...] Staria, que trabalha como ministra em uma igreja, ainda afirmou que 
ficaria feliz em casar George e Alamuddin, 36 anos, se houver interesse do 
casal” (Planeta Pop, Caderno AT2, 21 de junho de 2014. Disponível em: 
www.redetribuna.com.br; Acesso: 23 de junho de 2014, grifo nosso). 
 
Quando o sujeito da oração é uma instituição ou seu representante, revista, 
equipe, porta-voz, site ou jornal, o sujeito foi substituído por site Buzzfeed, US 
Weekly, Radar Online, Procuradoria de Los Angeles, o efeito de sentido em 
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relação ao uso do verbo de elocução “afirmar” é menos atenuado e menos 
legítimo, se posto em comparação com a primeira situação supracitada, por 
isso, talvez, o discurso direto seja um recurso para dar mais legitimidade ao 
noticiar a informação sobre alguém.     
 
Ainda observando as formas como o sujeito sintático foi nomeado, vimos que 
por seis vezes apareceu a palavra “fonte”, às vezes, ligada a alguma expressão 
adjetiva, vejamos: fonte da revista, fonte ligada ao novo casal, fontes próximas 
à atriz, fonte do Radar Online, sendo assim, o predicador “afirmar” não parece 
ser determinante para validar a informação publicada, porque o sujeito “fonte”, 
desconhecido no evento comunicativo, não corresponde ao sentido promovido 
pelo verbo em uso, já que, pragmaticamente, é presumível que quem afirma, 
assevera, garante, precisa ter “autoridade social” para fazê-lo. Dessa maneira, 
a notícia sugere uma fofoca e o “afirmar” perde força em seu significado.  
 
Ao analisarmos as 14 (quatorze) ocorrências do verbo “afirmar”, identificamos 
que, em geral, foi utilizado o discurso direto para noticiar afirmações, o que 
torna a declaração mais convincente, o conteúdo proferido é de natureza 
positiva e remete à, basicamente, aspectos da vida cotidiana, como família, 
relacionamentos, profissional, corporal, social, etc. Além disso, percebemos 
que nem todas as informações foram direcionadas a um destinatário.     
 
Ao aferirmos a transitividade das orações, aplicando os dez Parâmetros de 
Transitividade de Hopper e Thompson (1980), que evidencia o modo como o 
falante organiza seu discurso para atingir seus propósitos comunicativos, 
predominaram (8) oito traços na classificação de alta transitividade, sendo que 
foram quase nulos o afetamento do objeto e a individuação do objeto. A seguir, 
expomos três notas sociais em que há orações com o verbo de elocução 














A aplicação dos parâmetros na oração em que o verbo “afirmar” está inserido 
mostra que há dois participantes, sendo um agente marcado de 
intencionalidade (Mia) e, o outro participante é o conteúdo proferido por Mia, o 
qual não tem o papel de paciente na cláusula. Ressaltamos a presença do 
destinatário na nota social, o New York Post, há uma ação, o verbo é 
perfectivo, pontual, a oração é afirmativa e a modalidade é realis. Com relação 
aos traços afetamento e individuação do objeto, por se tratar de um conteúdo 
proferido, em que se tem um complemento oracional, há uma caracterização 
negativa para os referidos traços. 
 






A informação divulgada foi afirmada por uma instituição, o site Buzzfeed, sendo 
um participante da oração, e caracterizado pelos traços agentividade e 
intencionalidade. Levando em consideração o objeto sintático da cláusula, 
também representado oracionalmente, temos o segundo participante. O verbo 
“afirmar” exprime uma ação, que foi concluída e não durativa; a oração é 
afirmativa e está no modo indicativo, realis, quanto ao objeto, não houve 




Steven Tyler é igual a uma criança. Quem afirma é Mia Tyler, modelo e artista, filha de 35 anos do 
vocalista do Aerosmith. “Ele sempre teve cabelo louco. Ele agora deixou o bigode crescer. Ele é 
igual a uma criança. Não está nem aí para o que as pessoas pensam”, disse ela ao New York 
Post. Mia garante que herdou o comportamento do pai. “Não faço a social. Não frequento festas. 
Odeio essas conversas vazias”, completou. 
(Planeta Pop, Caderno AT2, 15 de junho de 2014. Disponível em: www.redetribuna.com.br; 
Acesso: 17 de junho de 2014, grifo nosso). 
Fora de “True Blood” 
No ano passado, o ator Luke Grimes, que vivia James em “True Blood”, anunciou sua saída da 
série. Agora, o site Buzzfeed afirma que a mudança do personagem, que namorava Jessica 
(Deborah Ann Woll), teria a ver com uma cena gay com Lafayette (Nelsan Ellis). Segundo fontes, 
ele “sentiu-se desconfortável”. 
(Planeta Pop, Caderno AT2, 29 de junho de 2014. Disponível em: www.redetribuna.com.br; 
Acesso: 01 de julho de 2014). 
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7.2 VERBO COMPLETAR 
 
O verbo “completar” empregado no sentido “dizer em conclusão, arrematar” foi 
observado nas notas sociais coletadas e se repetiu por 12 (doze) vezes. 
Descrevemos as regularidades de uso em relação ao verbo “completar” 
reveladas nesse contexto e aplicamos os dez Parâmetros de Transitividade 
propostos por Hopper e Thompson (1980) para averiguar a transitividade da 
oração e a relação do verbo em análise com seus elementos dispostos no 
gênero textual em observação.  
 
O verbo “completar” tem um caráter declarativo, menos comprometedor e, na 
maior parte das notas sociais, foi utilizado acompanhado de um sujeito 
identificável, isto é, pelo nome de quem executou a ação verbal, isso acontece 
por sete vezes. Vimos a predominância do discurso direto em relação ao 
sujeito e, também, a quem se destina a informação, já que esse último 
elemento não é, sintaticamente, necessário para garantir a gramaticalidade das 
orações e nem é obrigatório para compor o texto da nota social.  
 
É comum, nas notas sociais observadas, o verbo “completar” vir no final da 
cláusula, seguido de um pronome pessoal do caso reto ou de um substantivo 
para substituir o nome de quem completou a informação, uma vez que já foi 
revelado ao longo da nota: ele (Dwayne J.), a cantora (Nicole S.), ela (Jasmine 
T.). Outra designação para assumir a função de sujeito é a palavra “fonte”, que 
torna a declaração, de certa maneira, um pouco questionável, visto que em 
jornalismo - fonte - "em princípio, é qualquer pessoa usada por um repórter na 
sua busca de informação" (RABAÇA; BARBOSA, 2001, p. 317).   
 
Para dar continuidade à análise, verificamos quais parâmetros se efetivam nas 
orações em que o verbo “completar” é utilizado, averiguando a transitividade de 
cada oração. Nas 12 (doze) ocorrências do referido predicador, as cláusulas 
avaliadas possuem alta transitividade, devido aos oito traços confirmados. 
Dessa forma, apenas o afetamento do objeto e a individuação do objeto não 
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foram assinalados. As duas notas expostas abaixo são exemplos da aplicação 
dos parâmetros de transitividade e demonstração do resultado adquirido. 
 










O verbo de elocução “completar” envolve dois participantes: o sujeito agente, 
ele – Dwayne Johson, e o objeto, o que foi completado pelo sujeito; a oração 
representa uma ação, em que o verbo marca uma ação concluída e não 
durativa. Verificamos, também, que há intencionalidade do sujeito em uma 
oração afirmativa e no modo realis. O destinatário na nota social é o The 
Hollywood Reporter, o que é relevante discursivamente, pois evidencia a quem 
a mensagem é destinada. Os traços afetamento e individuação do objeto, por 
se tratar de um conteúdo proferido em que se tem um complemento oracional, 
tendem a não ocorrem na oração. 
 






Astro sofreu depressão 
Pronto para chegar aos cinemas nacionais na pele do semideus Hércules, em setembro, Dwayne 
Johnson revelou suas fraquezas ao assumir que já sofreu de depressão. O astro confessou ao 
The Hollywood Reporter que passou por maus bocados quando jovem e que precisou fazer um 
esforço hercúleo para voltar à vida. Aos 18 anos, Johnson, que sonhava em ser um jogador 
profissional de futebol americano, ganhou uma bolsa de estudos integral na Univerdade de Miami, 
mas teve que ser afastado por uma série de lesões. E entregou-se à depressão. “Eu não sabia o 
que era. Não sei por que não queria fazer nada. Nunca tinha experimentado nada parecido”, 
disse. “Os sonhos que eu tinha, todos desapareceram. Não haveria mais futebol. Foi meu pior 
momento. Não queria fazer nada, não queria ir a lugar nenhum, chorava constantemente”, 
completou ele. A luz no fim do túnel surgiu com o convite para atuar. “Eu cresci em um lugar em 
que, quando uma porta se fecha, nenhuma janela se abre. Só havia rachaduras. E eu faria de 
tudo para passar por aquelas rachaduras. Quando a oportunidade apareceu, tive que aproveitar. A 
porta estava aberta como uma garagem”, finalizou. 
(Planeta Pop, Caderno AT2, 22 de junho de 2014. Disponível em: www.redetribuna.com.br; 
Acesso: 24 de junho de 2014, grifo nosso). 
Paixão por cobras 
Cachorro? Gato? Não. Willow Smith, filha de Will e Jada Smith, tem obsessão é por cobras. A 
garota de 13 anos possui dez delas como bichos de estimação. “Elas dormem em seu quarto e 
algumas delas ficam soltas”, disse uma fonte à US Weekly. Segundo a revista, o irmão mais velho 
da garota, Jaden Smith, de 15 anos, também é bastante próximo dos animais e costuma chamar 
as sobras de suas “namoradas ”. “As cobras sobem na cama dele para dormirem abraçados”, 
completou a mesma fonte à revista. 
(Planeta Pop, Caderno AT2, 22 de junho de 2014. Disponível em: www.redetribuna.com.br; 
Acesso: 24 de junho de 2014, grifo nosso). 
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A nota social 2 informa sobre a preferência exótica dos irmãos Smith para 
bichos de estimação e faz uso do verbo de elocução “completar”. A cláusula 
que envolve o referido predicador possui dois participantes inseridos em uma 
ação, “a mesma fonte” e a declaração proferida. Há intencionalidade e 
agentividade do sujeito que concretiza a ação de “dizer em conclusão” e, sendo 
um complemento oracional, o objeto não é paciente da ação, pois não ocorre a 
mudança de estado. O verbo “completar” representa uma ação perfectiva, ou 
seja, vista do seu ponto final, além de pontual, em que a ação não é contínua. 
A oração é um evento real e positivo. Novamente, não se efetivou o afetamento 
nem a individuação do objeto.   
 
 
7.3 VERBO CONTAR 
 
A análise direcionada às orações com o verbo dicendi “contar”, empregado no 
sentido “relatar, expor, expor uma narrativa” revelou que esse verbo ocorre 16 
(dezesseis) vezes nas notas sociais coletadas. Nosso trabalho foi observar as 
regularidades dos elementos que constituem a oração e aferir a transitividade 
com base nos dez Parâmetros de Transitividade propostos por Hopper e 
Thompson (1980).  
 
O verbo “contar” incide, na maior parte das notas sociais, nos discursos diretos, 
em que o teor da narração é de menor intimidade, exposição, considerando 
que o conteúdo proferido é a respeito da vida pessoal de alguma personalidade 
famosa.  O sujeito sintático predominante nas cláusulas analisadas é 
denominado pelo nome das celebridades entrevistadas, vejamos: George C., 
Keira K., Jennifer L., Nicole S. Houve, também, as substituições dos nomes 
próprios por um nome comum ou pronome, podendo ser recuperados no 
contexto, por exemplo: eu – Victória B., o artista – Ian M., ela – Jenny M., ele – 
Chris M., a estrela – Sharon S., o ator – James F., porém, em  4 (quatro) notas 
sociais das que foram analisadas, verificamos  o uso destas palavras: o 




Por se tratar de uma interação, é relevante saber a quem se destina a 
informação, mesmo que a sintaxe da oração não exija esse argumento. As 
cláusulas formadas com o verbo “contar” apresentam (i) quem contou, (ii) o que 
contou e (iii) a quem contou, apenas uma delas não diz quem foi o destinatário.   
 
A respeito da transitividade da oração com verbos de elocução, em destaque o 
“contar”, a identificação de 8 (oito) parâmetros confere às orações analisadas 
um alto grau de transitividade. Os traços que não foram efetivados 
correspondem ao afetamento e individuação do objeto. Dessa forma, para 
confirmar nossa análise, usamos três notas sociais em que o verbo “contar” 
aparece para servirem de exemplos da aplicação dos parâmetros de 
transitividade e dos elementos que compõem a oração.  
 





O verbo de elocução “contar” é apresentado com dois participantes: o sujeito 
agente e intencional, Keira K., e o conteúdo que ela proferiu, sendo o objeto da 
oração. Há uma ação representada pelo ato de contar algo, em que o verbo 
indica uma ação concluída e não durativa. Observamos que se trata de uma 
oração afirmativa e no modo realis. O destinatário na nota social é o blogueiro 
Perez Hilton, o que completa semântica-discursivamente a informação. Os 








Keira Knightley, estrela de “Piratas do Caribe”, contou ao blogueiro Perez Hilton que já foi 
confundida com Britney Spears muitas vezes e que até tirou proveito da semelhança. “Fico 
animada, pois eu gosto da ideia de poder fazer aquilo (imitou o rebolado de 'Brit'), algo que eu não 
consigo fazer. Então eu me passei por Britney Spears umas três vezes”, disse ela.                
(Planeta Pop, Caderno AT2, 29 de junho de 2014. Disponível em: www.redetribuna.com.br; 
Acesso: 01 de julho de 2014, grifo nosso). 
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A informação divulgada foi contada por uma fonte, o que nos faz ponderar a 
credibilidade da notícia, ainda assim, há dois participantes na oração: a fonte e 
o que foi enunciado. Também é percebida uma ação, expressa pelo verbo 
“contar”, sendo pontual e perfectiva, porém, o objeto oracional não é afetado 
nem individuado. Há intencionalidade e agentividade do sujeito que concretiza 
a ação de relatar algo e a oração é um evento real e positivo. 
 






A atriz Sharon Stone contou ao Daily Mail que está procurando um novo amor, 
mas na oração onde o verbo “contar” foi aplicado, o sujeito que remete à atriz é 
um substantivo comum, estrela, mesmo assim, consideramos a 
intencionalidade e agentividade do sujeito por se tratar de uma referenciação. 
Diante disso, os participantes envolvidos na cláusula são a estrela – Sharon S. 
e o que foi narrado por ela. A oração representa uma ação, no modo indicativo 
– realis e de polaridade positiva. Quanto ao verbo “contar”, identificamos uma 
Sogra reprova Clooney 
O galã George Clooney nem se casou ainda e já estaria tendo problemas com a sogra. Noivo 
advogada de Direitos Humanos Amal Alamuddin, o artista estaria lutando para cair nas graças da 
mãe da amada, Baria Alamuddin. Segundo informações do site DailyMail, Baria, além de não ir 
muito com a cara do galã, ainda faz questão de que o casamento de Clooney e Amal seja 
realizado de acordo com a religião drusa, seguida por países como Israel, Síria, Turquia, Jordânia 
e Líbano, que é a terra natal da família Alamuddin. Ela também tem dito aos amigos e familiares 
que a filha poderia ter conseguido um pretendente muito melhor. Por conta do extremismo 
religioso, há penas severas para drusos que não se casam com seus iguais. Mulheres já foram 
mortas por conta disso e, em 2013, um homem teve seu pênis decepado por se casar com uma 
drusa contra a vontade da família da moça. “Têm surgido várias piadas na família Alamuddin de 
que isso também poderia acontecer com George”, contou a fonte. Clooney nem poderia se 
converter, já que a tradição diz que a pessoa precisa ter pai e mãe que já sigam a religião para 
ser considerada drusa. 
(Planeta Pop, Caderno AT2, 09 de julho de 2014. Disponível em: www.redetribuna.com.br; 
Acesso: 11 de julho de 2014, grifo nosso). 
 
À procura de um amor                                                                                                    
Sharon Stone, 56 anos, está procurando um novo amor. Em entrevista ao Daily Mail esta semana, 
a estrela contou que agora, com os filhos crescidos, se sente mais à vontade para namorar. “O 
que acontece é que meus filhos atingiram a idade em que eu me sinto confortável para ter 
encontros amorosos. Quando eles eram pequenos eu não me sentia bem. Quem precisa de um 
monte de gente entrando e saindo de sua vida nessa fase?”, explicou. “Estou disponível para ter 
encontros amorosos”, completou. Sharon é mãe adotiva de três meninos: Roan, 14 anos, Laird, 9, 
e Quinn, 8. (Planeta Pop, Caderno AT2, 13 de julho de 2014. Disponível em: 




ação vista do seu ponto final – perfectiva e pontual, pois a ação realizada não 
demanda nenhuma continuidade em relação ao seu início e fim. O afetamento 
do objeto e sua individuação não ocorreram. 
 
 
7.4 VERBO DIZER 
 
As notas sociais coletadas são um ambiente bastante produtivo para a 
realização dos verbos de elocução, em especial, o verbo “dizer”. Encontramos 
106 (cento e seis) ocorrências do “dizer”, no sentido “declarar, enunciar, 
revelar, falar, informar” ao observarmos as orações nas 108 (cento e oito) notas 
sociais coletadas. Além da observação para caracterizar a forma como o verbo 
elocutivo se realiza, também aferimos a transitividade das orações em que o 
“dizer” se inscreve, seguindo o postulado de Hopper e Thompson (1980).  
 
Notamos que o verbo “dizer” foi utilizado em grande escala, associado, em 
geral, a um discurso direto e a um sujeito humano, quer dizer, a uma pessoa 
em específico. Na maior parte das ocorrências com o verbo em análise, o 
sujeito da oração é o(a)  próprio(a) artista em evidência na nota social, como os 
exemplos: Mila K., Staria C., Lindsay L., Jasmine T., entre outros. Além disso, 
surgiram as retomadas, referindo-se às pessoas ora por pronomes, ora por 
nomes comuns: a estrela, o porta-voz, ele, a atriz, a dona do hit, etc. O sujeito 
da cláusula, poucas vezes, foi denominado como “fonte” e, também, por um 
substantivo comum, inanimado, como: a mensagem, o cartaz. 
 
A respeito da transitividade das orações com o verbo de elocução “dizer”, 
confirmamos a presença de 8 (oito) dos dez parâmetros, validando a alta 
transitividade que caracteriza as estruturas com esse tipo de verbo nas notas 
sociais. É possível detectar nas orações selecionadas a realização de dois 
participantes, quem diz e o que diz, sendo esporádica a informação sobre a 
quem se destina a notícia. As declarações indicam uma ação e são afirmativas, 
mas não é evidente a transferência da ação produzida pelo predicador em uso 
nas orações.    
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Com o objetivo de comprovar as proposições apresentadas acerca das orações 
onde o verbo estudado se efetiva, escolhemos três notas sociais para servirem 
de amostra do que afirmamos sobre a transitividade e demais características.   
 






A afirmação da estrela, Katy Perry, junto ao verbo de elocução “dizer” confirma 
a participação de dois elementos, o sujeito, chamado de estrela, e objeto, o que 
foi proferido pelo sujeito. A assertiva indica uma ação, realizada por um sujeito 
agente e intencional, e o verbo é pontual e perfectivo. Há uma oração 
afirmativa e no modo realis. Os traços afetamento e individuação do objeto não 
ocorrem na oração. 
 






Na nota acima, analisando a oração em que ocorre o verbo “dizer” temos dois 
participantes: a fonte, como sujeito agentivo e intencional, e o objeto, sendo o 
conteúdo dito pelo agente. Dessa forma, reforçamos que o objeto tende a não 
ser afetado nem individuado. A informação divulgada remete a uma ação, que 
se concretiza pontualmente e o aspecto verbal, no modo indicativo, é perfectivo 




Katy Perry anunciou novo projeto filantrópico. A cantora lançou a campanha Make Roar Happen, 
que vai arrecadar fundos para fornecer materiais para escolas americanas. Segundo o The 
Hollywood Reporter, o projeto irá ajudar a ONG Donors Choose, que atua na área de educação. 
“Um pequeno gesto pode fazer um grande impacto”, disse a estrela. 
 (Planeta Pop, Caderno AT2, 15 de junho de 2014. Disponível em: www.redetribuna.com.br; 
Acesso: 17 de junho de 2014, grifo nosso). 
Em baixa 
Beyoncé e Jay Z estão em baixa. O casal anunciou uma turnê junto, intitulada “On The Run”, que 
começa no final de julho, e ainda tem ingresso de sobra à venda. Segundo o site Radar Online os 
produtores do show esperavam que os ingressos vendessem “como água”, mas não foi o que 
aconteceu. As brigas familiares envolvendo o nome do casal seriam o motivo da baixa. “O público 
ficou com um gosto amargo na boca devido à luta no elevador”, disse uma fonte referindo-se à 
briga entre Jay Z e Solange Knowles. (Planeta Pop, Caderno AT2, 20 de junho de 2014. 










Na frase com o verbo “dizer”, Elton John e o que ele disse configuram o sujeito 
e o objeto da oração, respectivamente; então, há dois participantes, sendo o 
sujeito agente e intencional. Quanto à ação expressa na cláusula, tem 
modalidade realis e polaridade afirmativa, desse modo, o verbo possui 
pontualidade de duração delimitada e seu aspecto é perfectivo, pois a ação 
está concluída. Também, nesse exemplo, não se efetiva o afetamento do 
objeto e sua individuação.   
 
 
7.5 VERBO FALAR 
 
O verbo “falar” ocorreu 11 (onze) vezes em algumas das notas sociais 
coletadas. Os assuntos que envolvem o verbo em questão são de cunho 
familiar, pessoal, ou ainda, a manifestação de uma ideia acerca de alguma 
situação.   
 
Para efetivar o “falar”, os oito nomes encontrados na função de sujeito das 
orações analisadas são de celebridades estrangeiras do mundo artístico, os 
outros três são substantivos comuns e inanimados. Nesse contexto, não foi 
utilizada a denominação “fonte”, o que não é comum, porque nos diversos 
casos avaliados esse uso é recorrente.  
   
Os significados do verbo “falar” empregados nas orações foram “referir-se; 
aludir; dizer”, acompanhados de um complemento oracional. Além da 
observação para caracterizar a forma como o verbo elocutivo se realiza, 
também aferimos a transitividade das orações em que o “falar” se manifesta, 
Elton John faz elogios ao Papa 
Elton John disse que o papa Francisco é “maravilhoso” e que Jesus defenderia o casamento gay, 
em uma entrevista à Sky News. “O papa é maravilhoso”, declarou o cantor de 67 anos. “Se Jesus 
vivesse hoje, eu não poderia imaginar que esse grande homem não aceitaria que isso pudesse 
acontecer”, acrescentou ele sobre a união entre pessoas do mesmo sexo. 
(Planeta Pop, Caderno AT2, 01 de julho de 2014. Disponível em: www.redetribuna.com.br; 




seguindo os dez parâmetros de transitividade determinados por Hopper e 
Thompson (1980).  
 
Averiguamos que o predicador “falar” está inserido, principalmente, no discurso 
indireto, com um sujeito sintático humano e reconhecido socialmente. A 
interação é marcada, em geral, por um agente, quem falou, e por um 
destinatário, quem ouviu, porém, a análise sintática da oração não se efetiva 
somente nessas informações.  Portanto, nas orações que analisamos, o que foi 
falado é considerado o complemento necessário para a gramaticalidade da 
oração, entretanto, saber a quem se destina o ato de falar é relevante para a 
interação comunicativa. 
 
Sobre a transitividade das orações com o verbo de elocução “falar”, na maioria 
das ocorrências, confirmamos a presença de 8 (oito) dos dez parâmetros, 
obtendo alto grau de transitividade. É possível perceber nas orações 
selecionadas que dois participantes estão envolvidos na ação, quem fala e o 
que fala, as declarações são afirmativas, embora a transferência da ação não 
seja realizada, o verbo é visto do seu ponto final e a ação foi concluída, as 
orações estão no modo realis e o sujeito é agentivo e intencional.   
 
Para comprovar as proposições apresentadas acerca das orações em que o 
verbo estudado se efetiva, escolhemos duas notas sociais para servirem de 
amostra do que afirmamos sobre a transitividade e demais características. 
 








“Prefiro ser forte a ser ossuda” 
Em vez de ossos, Pink gosta de exibir músculos. A cantora posou nua para a capa da revista 
Who's Body Issue três anos após se tornar mãe, e pouco antes de anunciar sua nova gestação, e 
contou que nunca esteve tão bem. “Estou na melhor forma da minha vida”, declarou ela à 
publicação. Pink falou ainda que curte um visual mais sarado. “Eu sou o tipo de pessoa que 
sempre poderia perder alguns quilos aqui e ali, mas eu prefiro ser forte a ser ossuda”, declarou a 
loira. Ela contou ainda que sempre lutou contra seu peso como qualquer mulher e que tem 
momentos em que se sente mais gorda. Ainda na entrevista, Pink garantiu que, depois da 
maternidade, é uma nova mulher. “Eu estou muito mais paciente comigo mesma”, disse a dona do 
hit “Just Give me a Reason”. 
(Planeta Pop, Caderno AT2, 15 de junho de 2014. Disponível em: www.redetribuna.com.br; 
Acesso: 17 de junho de 2014, grifo nosso). 
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A nota social acima é constituída por muitas orações com verbos de elocução, 
em relação ao “falar”, aplicando os parâmetros de transitividade, obtemos: dois 
participantes, a Pink e o conteúdo falado por ela; um sujeito agente e 
intencional; uma ação; um verbo em seu aspecto perfectivo e de pontualidade 
delimitada; a oração marca um evento real, com polaridade afirmativa. 
Entretanto, dois traços que apontam para o objeto não podem ser marcados 
como transitividade alta, pois o afetamento e individuação tendem a ser nulos. 
 





Neste exemplo, analisando a oração na qual o verbo “falar” é utilizado, há dois 
participantes: “todo mundo”, que mesmo sendo um sujeito genérico, pode ser 
considerado como sujeito agentivo e intencional, e o objeto é o conteúdo 
apresentado na oração, dessa forma, reforçamos que não se realiza o 
afetamento do objeto nem sua individuação. A informação remete a uma ação, 
que se concretiza pontualmente e o aspecto verbal é perfectivo, sobre a oração 
dizemos que é um evento real e afirmativo.  
 
 
7.6 VERBO GARANTIR 
 
Para analisar as ocorrências do verbo “garantir” nas orações que compõem as 
notas sociais, contabilizamos 13 (treze) repetições do referido predicador. O 
sentido aplicado nas enunciações, em geral, é asseverar, afirmar, como 
complemento sintático que focalizam temas diversos. 
 
Das treze manifestações do verbo “garantir”, cinco delas são associadas a um 
sujeito designado “fonte”, outras duas são substantivos que nomeiam uma 
instituição e a última faz uso de um nome comum bastante conhecido no 
Novo Hans Solo 
Robert Pattinson poderá interpretar o ersonagem Han Solo nos cinemas. “Todo mundo fala sobre 
a possibilidade de Rob estar no Indiana Jones, mas o que tem se discutido é um filme sobre um 
Han Solo jovem, antes de ‘Star Wars’”, disse uma fonte. Curiosamente, os dois papéis foram de 
Harrison Ford. (Planeta Pop, Caderno AT2, 13 de junho de 2014. Disponível em: 




mundo da notícia de celebridades “os fofoqueiros de plantão”. O discurso 
indireto foi o mais utilizado para a realização do verbo “garantir”, pois, no 
jornalismo, esse recurso reproduz o conteúdo do pensamento embutido na 
declaração de alguém, acarretando mais responsabilidade a quem escreve a 
notícia. 
   
A transitividade das orações com o verbo de elocução “garantir”, na maioria 
dos casos, é de alto grau, pois há dois participantes, sendo um deles agentivo 
e intencional, uma ação, uma oração afirmativa, caracterizando um evento real, 
utilizando um verbo perfectivo e pontual. Logo, dos dez parâmetros de 
transitividade propostos por Hopper e Thompson (1980), oito são realizados 
positivamente. 
 
Selecionamos três notas sociais que exemplifiquem as características 
apontadas e a aferição da transitividade nas orações em que o verbo “garantir” 
aparece.  
 






A nota social em evidência apresenta uma oração em que se efetiva o verbo 
“garantir”. Os traços observados para aferir a transitividade foram oito, iniciando 
a análise temos dois participantes, um objeto oracional e um sujeito sintático 
chamado de “fonte”, reforçamos o efeito disursivo-pragmático que essa palavra 
tem no contexto em que se insere, pois há um “enfraquecimento” de 
responsabilidade em relação ao que foi proferido e à divulgação da informação. 
No entanto, levando-se em conta que “fonte” remete a uma pessoa que 
praticou a ação, dizemos que há agentividade e intencionalidade no sujeito. Na 
oração, concretiza-se o modo realis e a polaridade afirmativa, o verbo “garantir” 
Inebriado por Rihanna  
Parece que Gwyneth Paltrow não tem mais chance com Chris Martins. O líder do Coldplay agora 
só tem olhos para Rihanna. Uma fonte da revista Start disse que o roqueiro acha a cantora 
“inebriante”. “Eles planejam passar mais tempo juntos. Chris se sentiu sufocado por Gwyn, por ela 
ser perfeccionista. Mas Rihanna é pé no chão, despreocupada, além de ser bonita. Ele a acha 
inebriante”, garante a fonte. (Planeta Pop, Caderno AT2, 24 de junho de 2014. Disponível em: 




evidencia uma ação pontual e perfectiva, não havendo afetamento nem 
individuação do objeto. 
 












Na nota acima, analisando a oração em que ocorre o verbo “garantir” temos 
dois participantes: o Daily Mail, uma agência de notícias de celebridades, como 
sujeito agentivo e intencional, porém com traço [- Humano] e o objeto é o 
conteúdo apresentado na oração. A informação remete a uma ação, que se 
concretiza pontualmente e o aspecto verbal é perfectivo, sobre a oração 
dizemos que é um evento real e afirmativo. O afetamento do objeto e 
individuação não foram identificados na oração. 
 







Beyoncé diz que foi traída por Jay Z 
Os pontapés e tapas de Solange Knowles não são os únicos problemas do casal Beyoncé e Jay 
Z. Uma jovem cantora também está na mira da diva do pop, que parece ter sido traída pelo 
maridão. Quem falou sobre a traição foi a própria Queen B., como Beyoncé é carinhosamente 
chamada pelos fãs. Segundo o jornal Daily Mail, a cantora alterou a letra da música “Resentment ” 
durante show da turnê “On the Run”, em que canta ao lado de Jay Z, em Ohio, Estados Unidos. 
Em vez de cantar “Been ridin' with you for six years” (“Estou ao seu lado há seis anos”, em 
português), ela disse “Been ridin' with you for twelve years”, que é exatamente o tempo que o 
casal está junto: 12 anos. E Beyoncé continuou sua livre adaptação cantando “Eu sempre lembro 
o sentimento de achar que eu não sou boa o suficiente. Que não posso fazer por você o que 
aquela v... faz. Eu preciso olhar nos olhos dela e ver se ela é metade do que eu sou. Ela não é 
metade do que eu sou. E aquela v... nunca será”. Na letra original, o palavrão é a palavra 
“amante”. A letra da música fala sobre o ressentimento de uma mulher que foi traída pelo marido 
e a dificuldade que ela tem em perdoá-lo. Como se não bastasse, no show, Beyoncé canta tudo 
isso vestida de noiva. O Daily Mail garante que Beyoncé está fazendo uma referência à uma 
traição de Jay Z com a cantora Mya, com quem ele trabalhou de 2000 a 2007. O rapper teria 
bancado financeiramente a jovem cantora durante esse tempo. 
(Planeta Pop, Caderno AT2, 04 de julho de 2014. Disponível em: www.redetribuna.com.br; 
Acesso: 06 de julho de 2014, grifo nosso). 
 
Ataque de Mel B 
A ex-modelo da revista Playboy, Luann Lee, garante que foi atacada pela ex-Spice Mel B (foto) 
em um banheiro de hotel em Los Angeles. Tudo teria acontecido em 2008, mas somente agora a 
loira decidiu contar o caso ao tabloide The Sun. Segundo ela, enquanto foi ao banheiro, Mel B 
teria entrado em sua cabine e começado a beijá-la. Ainda de acordo com a modelo, o marido de 
Mel B, Stephen Belafonte, a esperava do lado de fora do banheiro feminino. “Foi muito sensual”, 
disse Lee. 
 (Planeta Pop, Caderno AT2, 13 de julho de 2014. Disponível em: www.redetribuna.com.br; 
Acesso: 17 de junho de 2014, grifo nosso). 
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Na primeira parte da nota social em análise, encontramos o sujeito da ação de 
garantir algo, Luann Leen, em seguida está o objeto oracional, assim, temos 
dois participantes na oração. O sujeito é agentivo e intencional, pois executa 
uma ação, e a oração é realis e de polaridade positiva. A respeito do verbo 
“garantir”, verificamos o uso do aspecto perfectivo e existe pontualidade. 
Quanto ao objeto, confirmamos que para os verbos de elocução, em geral, não 
há afetamento nem individuação. 
 
 
7.7 VERBO REVELAR 
 
Analisamos 10 (dez) ocorrências do verbo “revelar” nas notas sociais 
selecionadas. O sentido empregado no uso do referido verbo foi “dar a 
conhecer; mostrar; contar”. Para efetivar a análise, observamos as 
regularidades que caracterizam a situação comunicativa e aferimos a 
transitividade das orações compostas pelo verbo “revelar”, com base nos 
Parâmetros de Transitividade de Hopper e Thompson (1980). 
 
Notamos que o sujeito tende a ser nomeado por um substantivo próprio, nome 
da personalidade em destaque na notícia, apenas por duas vezes foram 
utilizadas outras designações “fonte” e “assessor”, podendo resultar em uma 
interpretação diferente em relação ao primeiro caso, no que diz respeito à ideia 
de verdade.  Nesse contexto, o discurso indireto é o mais encontrado, 
motivando a possibilidade de se duvidar do conteúdo que foi revelado.   
   
A transitividade das orações relacionadas ao verbo “revelar” é de alto grau, 
pois oito parâmetros são reconhecidos positivamente. Sendo assim, temos dois 
participantes, uma ação afirmativa, realis, apresentando um verbo pontual e 
perfectivo. Sobre o objeto, não identificamos afetamento e individuação.  
 
Para comprovação, duas notas sociais foram dispostas a seguir para servirem 















Na nota social acima, a frase inicial contém o verbo “revelar” e podemos 
identificar os dois participantes dessa oração: James Franco é o sujeito 
sintático, que atua agentivamente e intencionalmente, e o conteúdo 
desenvolvido pela ação de revelar é o objeto da oração. A revista Vice é o 
destinatário da mensagem, mas não é considerada como participante. O verbo 
em análise foi empregado de maneira pontual e perfectiva, marcando uma 
ação, onde o afetamento e individuação do objeto não acontecem. A oração 
que acompanha o verbo “revelar” é um evento realis e afirmativo. 
 






A informação dada pelo assessor revela como está o estado de saúde do ator 
Tracy Morgan e faz uso do verbo “revelar”. Desse modo, há dois participantes, 
o assessor e a oração enunciada por ele, que tem a função sintática de objeto. 
O sujeito da oração é agentivo e intencional, executor de uma ação em que o 
verbo em estudo foi apresentado no aspecto perfectivo e pontual. A respeito da 
“Eu me escondia de Lindsay Lohan” 
James Franco revelou que Lindsay Lohan ia atrás dele todas as noites à procura de sexo quando 
os dois moravam perto um do outro, em bangalôs do luxuoso hotel Chateau Marmont, localizado 
em Los Angeles. O ator contou detalhes do assunto em uma história curta da revista Vice. 
Recentemente Franco apareceu na lista de homens famosos que LiLo teria levado para a cama e 
não gostou da indiscrição da atriz. Segundo ele, os dois nunca transaram. “Durante nove meses, 
enquanto eles consertavam a minha casa, eu fiquei hospedado nos bangalôs. Lindsay Lohan 
também estava lá. Era a sua casa e os funcionários eram seus criados”, disse ele na revista. Ele 
completa dizendo que ela aparecia de madrugada. “Ela conseguiu a chave do meu quarto. Uma 
noite, ela veio às 3 horas da manhã. Eu acordei no sofá, tentando não parecer surpreso. Em vez 
de transar com ela, eu li uma história curta para ela sobre uma filha negligenciada. Toda noite a 
Lindsay me procurava... Toda noite ela me procurava e eu me escondia de Lindsay Lohan. Lá fora 
estava Hollywood”. Franco chegou a afirmar que ela gritou insultos homofóbicos, quando ele se 
recusou a deixá-la entrar, depois de ter colocado uma tranca na porta para garantir que estaria 
seguro dentro do seu apartamento: “Ela gritava: 'James, abra a porta'”. 
(Planeta Pop, Caderno AT2, 17 de junho de 2014. Disponível em: www.redetribuna.com.br; 
Acesso: 19 de junho de 2014, grifo nosso). 
 
Morgan melhora 
Tracy Morgan não está mais em estado crítico. O assessor do ator de “30 Rock” revelou à revista 
People que ele teve uma melhora considerável e agora seu quadro é considerado estável pelos 
médicos. Seu estado de saúde evoluiu de grave para estável e ele está começando a recobrar a 
consciência. O comediante sofreu um acidente grave na madrugada do último dia 7, quando 
voltava de uma apresentação. 
(Planeta Pop, Caderno AT2, 18 de junho de 2014. Disponível em: www.redetribuna.com.br; 
Acesso: 19 de junho de 2014, grifo nosso). 
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oração, identificamos o modo realis e a polaridade é afirmativa, quanto ao 
objeto, não houve afetamento ou individuação.    
 
As análises realizadas revelaram algumas regularidades: 
1. Há presença da nominalização quando não se quer ou não se pode 
evidenciar o agente da fala, porém, identificamos a preferência pela divulgação 
do nome de quem proferiu o conteúdo publicado; 
 
2. Os verbos de elocução favorecem a ocorrência de um objeto oracional, 
provavelmente, pelos sentidos que abrigam; 
 
3. Em todas as notas sociais analisadas, acerca do participante, foi necessário 
considerar: (i) quem profere e (ii) o conteúdo proferido como agente e paciente 
da oração, isto é, sujeito e objeto; 
 
4. Quanto ao afetamento e à individuação do objeto, sendo o conteúdo da 
elucidação o objeto, identificamos como característica geral que esse quesito 




















Esta dissertação apresentou um estudo da transitividade, mantendo o foco nas 
orações formadas por verbos de elocução, em especial, os seguintes: afirmar, 
completar, contar, dizer, falar, garantir e revelar. Nosso ponto de partida foi 
revisitar os conceitos sobre a transitividade, nos moldes tradicionais, ainda 
significativamente atuantes na sociedade, posteriormente, consideramos as 
contribuições do trabalho desenvolvido por autores descritivistas e seguimos no 
caminho do Funcionalismo Linguístico para ampliar nossa compreensão a 
respeito do assunto.  
 
A teoria funcionalista estuda a língua na interação social e o fenômeno da 
transitividade é visto como uma propriedade contínua, gradiente, da oração 
como um todo, colaborando para uma gramática da oração. A proposição de 
Hopper e Thompson (1980) sobre a transitividade ser aferida por um complexo 
de dez parâmetros sintático-semânticos independentes, levando em 
consideração diferentes ângulos da oração, guiou nossa investigação na 
expectativa de “ir além”, em relação aos estudos de caráter normativo. 
 
O corpus desse trabalho foi constituído de notas sociais publicadas pelo jornal 
A Tribuna, no período de 13 de junho até 13 de julho de 2014, um terreno fértil 
para a realização dos verbos de elocução e manifestação da língua em uso, já 
que divulgam informações do cotidiano dos astros estrangeiros em diversas 
situações de interação. 
 
Os verbos de elocução, segundo Neves (2000), são dinâmicos, que exprimem 
ação ou atividade, além de se ligarem a um participante agente ou causativo e 
um complemento oracional. Nas cento e oito notas sociais coletadas, 
deparamo-nos com 42 verbos do dizer diferentes, entre eles, apenas sete são 
utilizados por mais de dez vezes, os quais foram alvos da nossa análise.  
 
Alguns resultados mais gerais sobre os dados coletados foram percebidos: (i) 
os verbos acrescentar, admitir, assegurar, assumir, bradar, chamar, confessar, 
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convencer, criticar, declarar, defender, desmentir, detonar, divulgar, finalizar, 
gritar, insinuar, insultar, prometer, provocar, reclamar, recusar, apresentaram, 
exclusivamente, os nomes das celebridades como o sujeito da oração; (ii) 
confirmar, continuar, indagar, ironizar, negar, foram utilizados tendo como 
sujeito da ação apenas nomes que não revelam a identidade do agente, por 
exemplo, “fonte”, “proprietário”, “outra” (pessoa); (iii) há verbos em que ocorrem 
as duas situações descritas acima: afirmar, alegar, anunciar, comentar, 
completar, contar, explicar, falar, garantir, informar, pedir, polemizar, revelar e 
dizer.  
 
Ainda acerca do sujeito, considerando a função da nota social, é 
compreensível, a maior parte dela possuir um sujeito humano, agentivo e 
intencional, pois as notícias publicadas se referem aos indivíduos populares no 
universo artístico, considerando que os mesmos, e às vezes outras pessoas, 
declaram algum fato sobre os diversos campos de suas vidas.  
 
Identificamos, também, que os complementos oracionais são mais recorrentes 
no discurso direto, dispostos antes do verbo de elocução, sugerindo ser fiel à 
enunciação do sujeito da oração, entretanto, alguns dos verbos contabilizados 
foram usados somente no discurso indireto, como alegar, anunciar, afirmar, 
aumentando o grau de comprometimento de um sujeito à margem da oração. 
Contudo, há aqueles que aparecem ora no discurso direto, ora no indireto.  
 
Acrescentamos, ainda, que entendemos, até o momento, o complemento, ou 
também, objeto como um participante que não sofre afetamento nem 
individuação, pois não é paciente da ação realizada, já que o conteúdo 
proferido não muda de estado. Posto isso, almejamos, em momento oportuno, 
investigar melhor essa questão, pois confere à transitividade marcar a 
transferência de ação para um participante melhor definido. Sobretudo, para 
não radicalizar, afirmamos, então, que o objeto tende a não ser afetado, logo, 




 As análises dos quarenta e dois verbos de elocução presentes nas notas 
sociais selecionadas, principalmente, os sete em destaque: afirmar, completar, 
contar, dizer, falar, garantir e revelar, mostraram que as orações constituídas a 
partir desses verbos possuem alto grau de transitividade, confirmando-se a 
presença de oito parâmetros. Dessa forma, declaramos que nas cláusulas há 
dois participantes, uma ação, um sujeito agentivo e intencional, um verbo em 
seu aspecto perfectivo e pontual, a oração está no modo realis e é afirmativa. 
Concluímos, ainda, que não houve exceção quanto à ausência de afetamento e 
individuação do objeto.  
 
O verbo “dizer” recebe destaque nas notas sociais em relação ao número de 
vezes que é utilizado, cento e seis, sendo o mais prototípico. O “contar” foi o 
segundo verbo com maior ocorrência, dezesseis, predominando o sujeito que 
remete a uma pessoa célebre e ao discurso direto, conferindo-lhe crédito diante 
do que foi noticiado. Em terceiro lugar, repetido quatorze vezes e empregado 
como “asseverar; garantir” está o predicador “afirmar”, que tem como sujeito, 
em onze orações, nomes de instituições ou o substantivo “fonte”, sugerindo 
“apagamento” da voz de quem realmente proferiu o conteúdo anunciado.  
 
Ademais, o verbo “garantir”, repetido treze vezes, foi usado para atuar, 
preferencialmente, no discurso indireto com sujeitos denominados por 
sintagmas nominais, não sendo possível associá-los a uma personalidade 
reconhecida, pondo em xeque a competência de quem está garantindo a 
informação. Quanto ao predicador “completar”, por doze vezes utilizado, efetiva 
a pretensão jornalística de mostrar autenticidade, já que prevaleceram o sujeito 
representado por uma celebridade estrangeira e o discurso direto.   
 
O verbo “falar” foi retomado onze vezes e teve o discurso indireto como mais 
recorrente. Deparamo-nos com a questão referente ao crédito da notícia, 
porque o conteúdo proferido foi parafraseado, contudo, neste caso, parte 
considerável das orações revela a pessoa famosa como agente do falar, 
amenizando o comprometimento de quem noticiou a informação. Outrossim,  o 
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verbo “revelar”  segue as mesmas características de ocorrência do “falar” e foi 
usado dez vezes nas notas sociais.  
 
Confirmamos nossa hipótese de apagamento do sujeito do dizer quando se 
recorre a nomes comuns, por exemplo, “fonte”, em que não é possível 
identificar literalmente a pessoa que diz, por conseguinte, o conteúdo proferido, 
objeto da cláusula, pode ser visto como questionável, duvidoso, reforçando o 
reflexo da relação de um verbo com o sintagma nominal na mesma situação 
comunicativa, fato comum percebido nas notas sociais. 
 
Nosso anseio é que a análise e a descrição sobre a transitividade das orações 
com verbos de elocução sejam, de algum modo, útil para a discussão e melhor 
compreensão do tema, porque ainda há lacunas a serem preenchidas em 
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